NUMERO DI 


SEXTA FEIRA 14 DE SETEMBRO 


VII ANHO — 1260 


O Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA 


escriptorio receb: d 
atas, e sendo pagas tem 25 por cento de beneficio! — 


-se 08 annuncios e correspondencias francas de portê — ANNUNCIOS 2: GORRESPi 


FERRARIA DE BAIXO n.º 408 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCTA! 
ONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réi 7 E 
Os sNns. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do BENErICIO de 25 por-cento — Qualquer artigo em; relação com o programma d'este jornal, 
redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. ? 


“PROPRIETARIOS: E. €, MIRANDA — MH. S, CARQUEJA 


trimestre (franto) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —Numkno AvúLso AU réis No mesmo 
ANNUNCIOS DE SALIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTBRARIAS o seu importe recebe-so em 


, será publicado gratuitamente — Escripto mandado & 


' 


A ESCALA ALCOOLICA. 


' “PORTO 14 DE SETEMBRO, radas, nos seus efeitos, “como eram até aqui 


as latitudes. 


“A “sciencia tem chegado a” poder riscar 


sobre a carla do miundo-certas linhas que 
servem de igualar, “perante a sua direcção, 


«- 9 interregno parlamentar não póde dei-Icertas qualidades -naturães dos productos do 
xar descuidada pelo governo nem pela im-| são. 


prensa a importante questão do Douro. 
4 O systema  restrictivo está disculido e 
julgado. Será, portanto, a outro, panto que 
sa dirigem hoje as nossas considerações. 


Algumas dessas linhas devem marcar a 


alcoolisação natural da vinha; era, portanto, 
do. pontos marcado pelo estudo! para cada 
grupo de vinhedos que se podia 'comegar a 


São anligas as, relações diplomaticos que contar a força: aleoolica obtida pelo fabrico, 
nos ligam a Inglaterra. e da qual mais ou menos fundadamente se 


- Não vem a proposito aprecial-as,, nem 
averiguar qual dos dous povos lucrou mais 
com elas. Para o nosso intento basta-nos 
partir da data do ultimo diploma em que 
foram consignadas. 


quer fazer umã escala para o valor do vinho. 


Emquanto este problema de. sciencia 


prática se não resolvia, aconselhava a egui- 
dade que não fosse mudada a base que es- 
lava vigorando-na- pauta ingleza, - sendo a 


E" o tractado do 2 de julho-de 1842. sua'redueção de direito feita com referencia 


- À reciprocidade absoluta, 
leal a effectiva foi a baze de todas as ne- 


verdadeira ,|4s quentidades. 


Como estamos persuadidos que não foi 


gociações ; ficou sendo o espirito e a unica |imonção dos negociadores do tractadoentre 


interpretação 


possivel de-todos os arligos 
do traclado. ; 


a Inglaterra e a França flanquear,, para a 
destruir, à garantia de reciprocidade que 


"A" uz d'estes princípios vejimos o que tamos no tractade de 1842, tambem nos pa- 


diz o artigo 4.º: F 


ece que o direito já promulgado em Ingla- 


« Nenhum direito de alfandega ou outro terra, e ainda muito mais o seu uugmento 
imposto será. carcegado -sobre quarsquer ge- proposto por M. Gladstone á camara dos 
neros da producção de um: dos dous PALS, |communs, são factos; contra os quaes po- 
na importação por mar ou por terra d'este gomos, reclamar, comó significando direitos 
paiz para o outro, que seja maior do que |gifterenciaes eim prejuizo do mais abundan- 


9, direito ou imposto carregado sobre os ge-| 1 


neros da mesma qualidade da producção, é 


e valioso producto da nossa “agricultura. 
E! possivel que a diplomacia ingleza 


importados de, qualquer ontro. paiz, » chamada a este terreno: impugne os nossos 
“O direito de importação -do vinho era argumentos com as. ultimas linhas “do artigo 
pago em Inglaterra por quantidade e não Por citado, onde se diz « que as altas partes 


qualidade. : á 
” Os homens de estado e publicistas da 
Gram-Bretanha deram como inaugurado, pou- 
co tempo depois do traclado, um novo sy5- 
tema economico de governo, que assentava 
em amplas reducções nos, direitos da-sua 
auta e no abandono dos tractados, como 
meio de alargar a orbita do comercio, ou 
baratear dentro do. paiz o preço dos gene- 
ros de producção estrangeira. 
— Não queremos duvidar da sinceridade do 
syslema, mas sempre nos pareceu que em 
certas e determinadas circumstancias a In- 
glaterra o poria de parte, como excepção. 


AAAARARAARAA 


« contractantes se obrigam: a não conceder 


favor, privilegioiou immunidade alguma, 
em objectos de commercio e navegação, 
aos subditos ou cidadãos de qualquer on- 
tro Estado, que não seja tambem, e ao mes- 
mo lempo, extensivo aos subditos, da-ou- 
tra parte contractante, gratuitamento, sea 
concessão a favor desse outro estadutiver 
sido groluita, e dando o mais aproxima- 
damente possivel a mesma compensação 
au o equivalente no caso de ter sido con- 
diccional a concessão. » 

Ora, a diplomacia ingleza julgará que 


se poderá deivar de sujeitar o nosso vinho 


E' incontestavel que no meado d'este se-| 4 escala alcoolica se lhe dermos compensa- 


culo mudou completamente o aspecto da po- 


Jitica geral. 


ções igunes ás obtidas da França ? Mas ainda 
n'este ponto nos assiste a justiça. O que a 


. À guerra, que era já, quasi-um impos-|Prança faz á Inglaterra já nós lhe fizemos 
sivel, , tem sido nos ultimos dez -annos ora “ 5 


um. fácio, org uma probabilidade. 


ha muito. Estamos desde 1852 a reduzir a 
nossa pauta, constantemente no sentido da 


io pesánda ”  € sem-ajuste: pré- 
16 Cort o Ing are ato qu Vs 


y , , 
- honroso, não devem. nem podem. resultar 
prejuizos -aos nossos: productos pela desi- 
gualdade com que sejam recebidos na pauta 
da importação ingleza. - 
Seguimos os principios proclamados: por 
sir Roberto Peel do que as redueções não 


rial, em virtude das ideias, antigas que as-careciam de ajustes, porque as nações no in- 


quer alta parte contractante. 5 

dos vinhos não podia dei- 
xar de ser jogada sobre, a meza a que es-|ço transforma em, uma 
tavam sentados os plonipotenciarios. Ganhou 


que: 


a França. te 


Este é o facto. 


teresse reciproco saberiam corresponder umas 
ays. principios economicos das outras. 

Não se diga ao presente, que a excepção 
d'esses principios nas mãos de M. Gladstone 
arma contraria aos 
interesses de uma.nação, que foi sempre al- 
liada leal e dedicada da Gran-Bretanho. 


! Deixar as amisades velhas pelos novas, 


A graduação alcoolica foi substitpir also é passo errado na vida particular, tam- 


quantidade, como medida, para o pogamen- 
Não impugnarêmos que o 
Jucro do França seja até J 
partido com outras nações vinicolas, mas 


to dos direitos. 


bem o será na vida politica das nações. 
Consta-nos: que o governo portugues 


to, ponto re-lenida zelosamente em adyogar os nossos di- 


reilos, n'este grave ponto, e confiamos em 


não será aos vinhos do Douro, os mais que sendo ministro dos negocios estrangeiros 


apreciados na Gram-Bretanha, que poderá 
caber nem uma parte, insignificante n'essas 


vantagens. 


“Não “ignoravam os illustres negociado- 
res que havia pendente nos dominios 
sciencia uma questão, já resolyida pela theo- 
ria, da qual poderia resultar um melhodo 
mais justo de apreciar a força alcoolica. 

As exposições dos lerrenos, para as pro- 
ilucções do sólo são ao. presente conside- 


Ss cmg 2 e e Ce ata eo ia am ri re 

Lendas; superstições e crenças 
populares. 

A SINA-DE FAMILIA. 


. CONTO PRIMEIRO. - 


Conheceis o alto Minho? Conhecois esse 
vergel de Portugal, accidentado de monta- 


o snr. Avila, é nosso representante em Lon- 
dreso snr. conde de Lavradio, não nos falta 
competencia nem patriotismo. para chegar- 
mos com a Inglaterra a um aceordo honro- 
da so, para os seus prineipios economicos e 
talvez até para us suas conveniencias politicas. 
A historia ensina que unicamente as al- 
lianças justas e uteis se devem manter. 


«emma 


RESIGNAÇÃO. 


O snr. Francisco de Oliveira Chamiço 
resignou o cargo de membro da commissão 
reguladora, dirigindo ao snr. presidente da 
mesmã commissão o ulficio que em' seguida 
publicamos. Sua exc.?, tendo sido um” dos 
mais activos propugnadores para a abolição 
da legislação restrictiva do Douro e havendo 
contribuido efficazmente para que nã camara 
electiva fosse approvado o projeclo, que dava 
a liberdade á industria'e commercio dos vi- 
nhos, cujos beneficios vemos addiádos pelo 
voto da camara dos pares, mas que neces- 
sariamente hão-de vir, não quiz continuar 
a fazer parte d'um corpo, que hoje vê per- 
dido o seu prestigio, es não obsta és frau- 
des a que dá lugar absurda e ana- 
chronica legislação que ainda vigora, mis 
cujos dias estão contados. São honrosos os 
motivos que levaram o snr. Chámiço a re- 
Signar o seu cargo. 

Eis 'o officio : 


T.mº e exc.Mº snr. — Cumpre-me par- 
ticipar a v. excà que resigno o cargo de 
membro da commissão reguladora do, com- 
mercio e agricultura dos vinhos do Alto Dou- 
ro, e rogar-lhe que se sirva providenciar a 
minha substituição. O decreto de 11 deou- 
tubro de 1852, reconhecendo como ineficaz 
para conseguir a prosperidade do paiz vi- 
nhateiro do Douro todo o systema restricti- 
vo conservou comiudo, em altenção a alguns 
interesses creados, e 4 existencia do cresci- 
do deposito de vinhos, uma parte d'aquelle 
systema como transitorio, em quanto se não 
passava a collocar q commercio de vinhos 
do Douro no seu estado normal, abolindo à 
legislação especial que o rege. O periodo tran- 
sitorio em consequencia da molestia das vi- 
nhas veio tornar-se não só inutil como meio 
de diminvir a oferta do genero no mercado, 
mas obnoxio a todos os interesses legitimos, 
porque em face de uma escacez real: produ- 
zia uma mentira legal apoiada ma demar- 
cação, que nunca significou o terreno exclu- 
sivamente productor do melhor. vinho do 
Douro; no arrolamento, fulso, porque a frau- 
de é premiada com a loteria das guias; nas 
provas que a despeito de todos os esforços 
nunca deram om resultado estremar o vinho 
puro das mais obnoxias tibornias; final- 
mente no exclusivo para a exportação pela 
barra do Porto, que não pôde impedir que 
as imitações preparadas em grande quanti- 
dade em todos os paizes vinhateiros a pro- 


nos seus principaes mercados, que essa di- 
minuição ameaça 'de ruina o remo mais im- 
portante do commercio  d'este paiz. Quando 
acceitei o cargo que agora renuncio, já exis- 
lia o estado que descrevo. Correspondendo 
á confiança dos que me ellegeraw, procurei 
no pouco tempo que “tenho tido de perma- 
nencia no Porto condjuvar a maioria da com- 
missão, solicitando do governo remedio a es- 
tes males, o qual eflectivamente o ministerio 
de 18 de junho de 1859 procurou ministrar. 
Um dos corpos co-legislativos pronunciou ha 
pouco a revogação do systema restriclivo 6 os 
seus mais conspicuos oradores, assim como o 
proprio governo actual, classificaram a legisla- 
ção que ainda regula o cominercio do vinho do 
Douro não só como absurda e insustentavel, 
porém ainda mais conio prejudicislissima e 
porventura anniquilladora do mesmo com- 
mercio em face da reducção dos direitos do 
vinho na Gran-Bretonha, que vem dar logar 
desde o 1.º de janeiro futuro á mais larga 
concorrencia de todos os productos vinha- 
leiros nos seus mercados. Depois dé tão 
aulhorisada sentença, acabou o prestigio da 
commissão reguladorave por isso repugna- 
me concorrer comu meu voto dora em 
dionte para distribuir 10:0008000 réis das 
contribuições publicas para premiar princi- 
palmente os que forem mais habeis intro- 
ductores:: de vinhos para dentro da demar- 


E nc e o mreemerem 


cação em pura perda da agricultura e com- 
mercio de vinhos do Douro; Aproveito esta 
occasião para agradecer a v. exc.º je aos 
meus collegas: na commissão a summabene- 
volencia com que sempre me trataram. Deus 
gosrde av. jexc.º — Porto 10, de; setembro 
e 1860. — WLMº e exc.º snr. Antonio José 
Duarte Nazareth. -Dignissimo. presidente da 
commissão reguladora — Francisco d' Oliveira 
Chamiço. - é O) 

A erre ape 


“ ARROLAMENTO E VAREJO NO DOURO. 


Já hontem démos conhecimento aos lei- 
tores de que a commissão: reguladora fixára 
o dia 5 de outubro para, se dar. principio ao] 
arrolamento dos vinhos-do Douro da pre- 
sente novidade, bem como ao. varejo dos vi- 
nhos velhos, que alli existam; hoje dámos 
na integra o edital que a mesma commissão 
acaba de publicar, fazendo conhecida aquel- 
la sua resolução e estabelecendo as provi- 
dencias que julgou necessarias para que 
aquellas operações não sejam falsesdas. 

O edital é o seguinte : 

A commissão. reguladora. da agricultura e 
commercio dos vinhos do Douro: 

Faz saber que, constando-lhe que as vin- 
dimas da presente novidade devein' om ge- 
ral começar no dia 25 do corrente mez da 
setembro, fica desde esse dia em diante até 
ao fim do “arrolamento prohibido o transito 
dos vinhos de fóra da demarcação pelos re- 
gistros do Tua e Bernardo ou por quaesquer 
vutros pontos da linha' exterior para dentro 
dos limites da mesma demarcação, conforme 
o disposto no artigo 9.º do regulamento de 
2 de dezembro de 1852; e n'este sentido 
se estabelecerá a precisa fiscalisação , de- 
vendo o' varejo dos vinhos velhos e simul- 
lsneamente o: arrolemento da sobredita co- 
lheita principiar no dia 5 de outubro pro- 
ximo, ficando “desde essa data igualmente 
prohibido otransito de vinhos dentro da de- 
marcação alé à conclusão do arrolamento, a 
fim de se ovitar que taes vinhos possam ser 
arrolados mais que uma vez em diferentes 
adegas, sendo apprehendidos todos os que 
se encontrarem em contravenção d'estas dis- 
posições. Exceptuam-se, comtudo, os casos de 
força maior, em vista dos quaes será permit- 
tido o transito, com. prévia authorisação do 
delegado. São, portanto, convidados os snrs. 
lavradores que quizerem dar os vinhos no- 
vos ao arrôlamento a terem ábertas as suas 
adegas quando. os fiscaes da. commissão:se 


gos com, ud ivamente iu tro” do Dovro Sbtesentarem a conferilos, bem como a man-. 
Rad é co ar ao escriptorio da mesma commissão na 


Regoa, até ao dia 5 de outubro, uma rola- 
ção dos vinhos velhos que possuirem, com 
designação do" localida adega é nome da 
freguezia em que elles-se acharem, a fim de 
serem varejados na occasião do arrolamento , 
apresentando-se n'esso acto ao fiscul 'os'bi- 
lhetes correspondentes, ' que; serão avérbados 
e confrontados com o liquido, obstando-se 
assim a que sejam incluidos 'no “varejo vi- 
nhos novos com: bilhetes de. outra novidade, 
e ficando de nenhum éffeito aqueles dos 
mesmos bilhetes não verificados no presen- 
te-varejo á face dos respectivos vinhos. E 
para constar, se mandou 
o presente edital. 

Porto, em sessão de 11 de setembro do 
1860. — E eu, Alexandre José Gomes :Mon- 
teiro, secretario da commissão, 6 subscrevi. 
— Antonio José Duerle Nazarelh, presidente 
— Barão do Seixo — Felix Manoel Borges Pin- 
to — José Cardoso Ferraz de Miranda. 


Ci ee 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa w:º 208 DE 12 DE SETEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 


Decreto fazendo mercê aos filhos do du- 
gqna-de Palmelia, D. Thomaz de Souza Hols- 


publicar e afixar 


tein e D. Filippe desSouza Holstein do os 
elevar a, grandes, do reino: com ;o-tratamen- 
to,e honras de marquezes. à 

= Outros agraciando varios individuos 
com diversos graus das «diflerentés ordens 
militares, eis nah 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
o JUSTIÇA. et 


Portaria mandando abrir concurso, para 


[9 provimento dos igrejas parochiaes de S, 


Thiago de Costoias, e S, Salvador-de Maciei- 
ra, no bispado do Porto, 

. += Decreto nomeando official da secro- 
faria do supremo fribunal de justiça o ama- 
nuenso da mesma secretaria Antonio Joaquim 
da Costa Lami. ; 

— Outro nomeando Francisco Feliciano 
Quaresma escrivão e tabellião da comarca do 
Moncorvo. 

—Qutros contendo varios despachos. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Emendas de erratas que houve-nos ars 
tigos 530 e 531 da pauta geral das alfande- 
gas, e outras na ltabella dos vencimentos 
braçaes. sr 

= Continuação da tabella da distribuição 
da despeza do ministerio da fazenda 

— Annuncio para venda de fóros incorpo- 
rados- na fazenda. nacional no dia: 21 de ou- 
tubro perante o governador civil de “Braga. 
— Annuncio para pagamento dos: venci- 
mentos do mez de agosto a varias classes. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. > 
Continuação. dos mappas que fazem par- 
te do relatorio da administração geral das 
mattas do reino. 
+. — Resumo do activo e passivo do Ban- 
co Commercial do Porto em 31 de agosto. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
| ULTRAMAR. afir 
Varios despachos que tiveram, logar nos 
mezos de agosto e setembro. - 


— mem 


MINISTERIOS DOS NEGOCIOS DO' REINO. 
DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO CIVIL. 
3.º REPARTIÇÃO — 1.º SECÇÃO 

D. Pedro, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber 
a todos os nossos subditos, que as. côrtes 


geraes decretaram e nós queremos a lei se- 
guinto 


* Artigo 1.º E” authorisada a camara mu- 
nicipal da: dia, districto do Aveiro, para 


contrahir. um emprestimo da, quantia de 
2:0008000 réis, em metal, com o juro que 
não exceda a 6 por cento ao .anno. 

Art. 2.º 0 producto do emprestimo de 
que trata.o artigo antecedente será exclu- 
sivamente applicado á construcção de uma 
estrada que ligue aquella villa da Anadia 
com a estrada de Coimbra ao Porto, pas- 
sando por Arcos e Famalicão, e seguindo em 
direitura 3,8. Lourenço do Bairro ou Ois do 
Bairro. E 

“Art. 3.º,,0 emprestimo poderá realisar- 
se por series ou. prestações, á proporção que 


||as sommas forem necessarias para a dospeza 


com as indicadas obras, e segundo parecer 
conveniente ao conselho de districlo. 

Art. 4.º As obras para que é destina- 
da a somma, do emprestimo poderão fazer- 
se por” administração ou arrematação em 
basta publica, no todo ou em parte, como 
fôr melhor, conforme as regras e instrueções 
dadas pelo conselho de districto. 

Art. 5.º Para segurança do cmprosti- 
mo ficam em geral hypothecados todos os 
bens e rendimentos da camara municipal. 
E para a amortisação do capital c paga- 
mento de juros do dinheiro mutuado, é es- 
pecialmente consignada a quantia de 6 por 
cento addicionaes ás contribuições munici- 
paes directas, deduzida dos 20 por cento 
que actualmente se pagam. 


Esta 
com estampido horrendo e. revolvendo-se de- 
pois gemebundas pelas anfractuosidades das 
penedias, como serpe monstruosa que se de- 
batesse em coltos infinitos por entre as fra- 
gas da vertente | o 

Não conheceis toda esta parte, a mais 
poetica e formosa da nossa terra? Aquella 
onde a natureza, tom tuda a pompa da sua 
opulencia, com a sua multiplicidade de phe- 
nomenos, com os seus caprichos e esplen- 
dores, 'sorrí á imaginação ardente, supersti- 


nhas, que se elevam e agrupam, recortando-|ciosa e creadora do nosso povo do norte? 


so suavemente em horisontes lransparentes e 


Pois se a não conbeceis, não conheceis 


esplendidos de luz; com os seus valles sem-/o melhor de Portugal. O Minhó'é a Cintra 
pro, vestidos, e esmaltados de mantos de ver-|da Peninsula, porque às golas da primavera 


dura, regados de riachos, c arroios, que le- 
vam o frescor, a vida, a seivae q brilho a 
essa, vegetação, que desabrocha e pullula, 
sempre virente, pela, encosta dos montes, 
pelas fendas dos penhascos, no tôpo das col- 
Jinas, no mais recondito e fresco dos fra- 
guêdos das serranias ? 

E os seus alcantís e serras, cujos pin- 
caros, perpeluamente toucados da neve de 
cem invernos, semelham visões gigantes en- 
voltas em mantos alvacentos, que se agitam 


a vestem e enfloram' perpetuamente; e é, 


ao mesmo tempo, o nosso paiz de-Galles, 
a nossa Suis. 
sonhas ficções e crenças lindas, que arre- 
batom a phantasia de seus habitantes ao 
mundo” de idealidades, em que mais se poe- 
tisa o viver e sentir de um povo. 


a, a nossa Escossia, pelas ri- 


pu 


Estamos n'uma tarde do julho do anno 


e transformam ao impulso e variação dos|de 1812. 


ventos, como impellidos por um poder mys- 
terioso ? 


atam em cachoeiras, estorcendu-se je espa- 
danando pelas quebradas cos sérros, for- 
mando aqui phantaslicas catadupas, cujo su- 
surro povôa a gruta proxima de mil eccos, 
os quaes vão engolfur-se e gemer na gar- 
ganta dos valles; alli, nascentes espumosas 
que cegam com a nevoa que levantam e 
pnde se refrangem, todas as formosas côres 
do iris; mais alem -cascatos despenhando-se 


- Este anno e este mez são nolaveis, por- 


, 3 que foi por estes tempos que se viram suc- 
E essas lorrentes de agua que se des-|ceder alguns dos mais, tremendos e decisi- 


vos conflictos da guerra peninsular. 

O assalto estomada dó Badajoz forma- 
ram um d'estes feitos, que recommendam 
esta-éra 4 memoria, dos, amantes das nossas 
glórias militares e da independencia da Pe- 
ninsula, 

Era, pois, do cabir da tarde de um dos 
dias que precederam do perto À quéda da 
praça hespanhgla, 


O sol acabava de esconder-se por de- 
traz dos ultimos pincaros do Gerez, mas a 
claridade afogueada que innundava aquella 
parte do horisonte, reflectindo-se nos topos 
dos sêrros envoltos de neve; destacava d'el- 
les mil jogos prismaticos de luz, que davam 
um certo tom phantastico ao quadro. que se 
desenrolava á vista. p 

A meio da cordilheira, sobre duas Fe- 
nedias alpestres e erguidas, que se talha- 
vam a pique e fronteiras uma á outra, como 
dous: gigantes que corressem a estreitar-se 
n'uma lucta; tremenda: de braço a braço, 
via-se, passar a ponte. do rio Caldo, quasi 
tão formosa, n'aquelles sitios como a ponte 
do Inferno na Suissa, porque a sua historia 
tem corrido cheia de tradições o desastres, 
que a povoam de mil terrores. 

O viajante júmais a atravessa que se não 
sinta ameaçado da terrivel vertigem quo, 
muitas vezes, o despenha no mais fundo da 
voragem, como altrabido de uma irresisti- 
vel e mysteriosa fascinação. A sua immensa 
alturo, as aguas do rio que so revolyem ge- 
mendo e soturnas li no mais escuro e en-| 
tranhado das cavidades subterraneas, fazem 
que este sitio seja olhado taté com pavor 
pelos camponezes, os quaes, passando de 
longe, o apontam receiosos e persignando-so. 

"A dous liros, de, espingarda da ponte, 
afogadas entre penhascos e pinheirdes, e 
como dependuradas pela serra abaixo, alve- 
jam-as casinhas de uma: pequena aldeia; e 
não distante, p'uma assomada que se des- 
cobro ao largo para o, poente, via-se um 
casal, que, pela apparencia, parecia ser “do 
mais abastado lavrador do sitio. 


Junto ao portão d'esse casal, afagando 
um valente rafeiro, estava uma menina dos 


e 
seus dezeseis ou dezoito annos, trigueira, 
de. olhos vivos e penetrantes: e “em cuja 
pbysionomia tronspirava a expressão ide uma 
verdadeira candura. E 

Uma inquietação interior q preoccupava 
e se manifestava em todos os seus gestos. 

Ora se erguia do degrau do portal, ora 
corria para a extremidade da: assomada, ora 
alongava, a vista para o; lado por onde se 
via correr a estrada, ora tornava 80 séu pouso 
e continuava a afogar o cão, seu compa- 
nheiro, 

Este, pelo seu. lado, jespetando ás ore- 
lhas e açoutando as ancas com a cauda, pa- 
recia partilhar dos - mesmas inquietações e 
esperanças que traziam. tão alheiadas de si 
a sua dona. 

Esta menina era Luiza, “a mais formo- 
sa serrana, do Gerez, a fl0r mimosa d'aquel- 
les sitios, e filha querida-de um rico lavra- 
dor dos arredores. 

— Não ha que esperar. Ainda hoje não 
verás o teu dono, meu Arrogante! — exclamou 
ella, acariciando o cão, depois de ter olha- 
do alguns minutos para o fim da estrada — 
Já nontem devia chegar, e nem bontem, nem 
hoje. Vai para meia hora que o sol: desap- 
parecou alem da serra; a noute não tarda, 
e nem sequer um signal. Quem sabe se o 
regimento tomaria por outra estrada?! Não 
póde ser. O caminho é este. E" que não veio. 

E uma, inflexão de profunda melancho- 

lia avivou esta ultima. phrase do soliloquio 
de Luiza. ' 
De repente, Arrogante ergue-se, empi- 
na-se nas:pátas dianteiras, dilata as orelhas, 
fita os olhos faiscantes em sua dona e des- 
ata a ladrar ] y 


Um som estranho tinha despertado o ani= 


a neem 
mal: ora uma musica marcial, que, como ung 
eccos perdidos e reboando ao longe, come- 
cavá de se ouvir, ainda mal distincta. 

— Ab musica! musica! — brada Lui- 
za, louca: de alegria — E" elle! Agora é, 
de certo. Ainda tuo sentiste' primeiro que 
eu! — continúa ella, pondo a mão na cabe- 
ça do animal e largando depois a correr pe- 
la encosta abaixo. 1 

Avrogante, pulando veloz como um ga- 
mo, seguia-a de perto, sempre a ladrar. 

A musica, que, a principio, ferira ape- 
nas o ouvido presentido-do animal, foi, pou- 
co à pouco, aproximando-se e distinguin- 
do-se., As quebradas da serrania responde- 
ram áquelles sons festivos, reproduzindo-os 
em mil eccos. Passado um quarto de hora, 
já não era uma toada indistincta e escura 
que quebrára o silencio dos valles: era uma 
marcha guerreira que se ouvia claramente e 
que accendia o animo dos que a escutavam. 
Um regimento passava a pouca distan- 
cia da aldeia, ao longo da estrada, cortada 
na baixa da serra. 

Luiza já o não podia distinguir, porque 
a noute cerrára de todo, mas a sua alma 
dizia-lho melhor que os proprios olhos tudo 
o que ella não podia vêr. Naquello: vulto 
negro o compacto, que apenas se enxergava 
ao longe, como unia massa informe, toman- 
do'a estrada de lado a lado, havia tambem 
um coração palpitava de esperança, ancieda- 
de e amor. Um presentimento lh'o dizia é 
os presentimentos nos amantes são sempre 
prognosticos que não engenam. 


CAVALHEIRO CARNIQLE. 


(Continto.). 
cecal 


2 


Art. 6.0 igualmente authorisada a 
camara municipal para applicar áquella obra 
o rendimento do legado da antiga nantede Aya: 
lãs de Caminho, que cry destinada papa q 
sua conservação e FPhio: : 

Art. 7.º Os vereadores e quaesquer 
outros funccionarios que effectuarem, appro- 
varem ou auxilisrem o desvio das quantias 
muluadas, ou dos rendimentos e impostos 
que as garantem, para qualquer applicação 
alheia da que Ihes é prescripia. pela presen- 
te lei, incorrerão nas penas comminadas no 
artigo 54.º da lei de 26 de agosto de 1848. 

Art. 8.º Fica revogada a legislação em 
contrario. E nes. 

Mandamos, portanto, a todas as aulho- 
ridades, a quem o conhecimento e execiição 
da referida lei pertencer, que a cumpram e 
façam cumprir “e guardar tão inteirgmente 
como n'ella se contém. é 

O ministro e secretario d'estado ' dos 
negocias do reing a façam imprimir, publi- 
car e correr. Dada no paço das Necessida- 
des, aos 31 de julio de 1860 FhRoi, 

Iá 


com rubrica e guárda. = Marquez de Loule, 
Corta de lei, elo, 


D. Pedro, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber 
a todos os nossos subditos, que as córtes 
geraes decretaram e nós queremos q lei se. 
guinte : - 

Artigo 1.º E" avetorisada a camara my- 
nicipal do concelho de Santo Tbyesp, dis 
tricto do Porto, para, conteahir um empres- 


timo até á quantia de 3:0008000 reis em|- 


Ô 


QUMERCIO DO PORTO. 


ras da margpezes, os snrs. D. Thomaz ade 

Souza Holstein e D. Pillipe do Souza Hols- 

teih flhos do fallecido duquesdo Paleta. 
| che f E 
AS 

+ 


1 EAST 8) 
VIZBU 11 DE seTenp 


A | 
(Do Viriato) 

Tá aconteceu outro grande crime cm 
Fontello. Em a noute de 7 dg corrente dous, 
ereados des. exc.? o snr. bispode Vizen, 
a0 ceúrem, conheceram: que estavam envo- 
nenados. 

Uim caldo, que comiam, tinha uma por- 
ção enorme de arsenico. Os creados come- 
caram “a senlir agonia, e repararam para o 
caldo, que viram com uma grande quanti- 
dade de veneno. Tiveram logo a' lembrança 
de beberem: muito: azeite, o chamarem: soc- 
corro, ao que devem estar ainda vivos. Um 
d'elles parece, que está em perigo. 

A aulhoridade foi immediatâmento tomar 
conhecimento deste acontecimento, o pro- 
videnciar de modo, que se obyiásse ao com- 
plemento do. crime. ) 

Desconfia-se, que fosse um terceiro crea- 
do o propinador do venepa, e suppõe-se isto 
pelos seus maus precedentes. De resto por 
em quanto não ha prova nenhuma. Ássim 
mesmo a aulhóridade fez capturar aquelle 
eis querecahiam as suspeitas, 

Sentimos esle snecesso não só pelo que 
elle é, como pela: impressão, que deve cou- 
sar no coração benigno do nosso virtuoso 
preládo. Nm 2 : 
Nãô bastava a magoa e o desgosto, que 


Ê 


metal, com 6 juro que não exced 
«sento 80 anno. 

Art. 2.º O producto do emprestimo men- 
cionado no artigo antecedente será exclusiz 
vamente applicado : 1 

1.94! conclusãn da construcção da nova 
cadeia n'aquilla villa; 
= A” reconstrucção de uma calçada de 
pedra ao longo da rua Sedinay, que vaien- 


aa 6 por 


troncar na estrada nova que d'alli'se pro-|. 
longa até á cidade do Porto. 

Art. 3.º O emprestimo deverá realisar-se 
por seriss ou preslações,. jd, medida. que, As 
sommas forem necessarias para a despeza 
odend. 


com as obras em andame 


to, pode 
mo emprestimo ser E DR 
tes muluantes, e alé por acções que nunc: 
serão inferiores a 504000 reis cada uma. | 

$ unico. A emissão de, titulo 
uma das series do emprestimo quo for recla- 
mada pela camara em conselho municipal ficará 
dépendente da approyação especial do conselho 
de districto, com attençi opportupidade e 
orçamento ua obra prójectada. 

Art. 4.º As obras a que é destinada a 
somma do emprestimo poderão fazer-se por 
administração op arrematação em hasta pu- 
blica, no todo ou em parte, conforme. fôr 
preferivel, segundo as regras e instrucções 
dadas para isso previamente pelo conselho 
de distrito. » 


0 0 mes- 


Art. 5.º Para segurança do emprestimo|. 


são geralmente hypolhecados todos os bens 
e rendimentos dá camara municipal. E para 
a amortisação do copital o pagamento- dos 
juros do dinheiro mutuado 
consignado o producto do imposto de 5 reis 
em arratel de carne paro consummo no 
concelho. do) IVON 

Art. 6.º Os vereadores e quaesquer 'ou- 
tros funccionarios que cffeituarem , auxilia- 
rem ou bpprovarem o desvio das quantias 
muluadas, ou dus rendimentos e imposto 
que lhes servem de garantia, pa 
applicação “diversa da” que lhes é lia 
por esta lei, incorrerão nas penas estabe- 
Tecidos no artigo 54.º da lei de 26 de agosto 
do 1848. y 

Art. 7.º Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 

Mandamos, por tanto, etc. 

O ministro e secretario de estado dos 
negocios do reino a faça impripir, publicar 
e correr. Dada no paçó das Necessidades a 
1 de agosto de 1860. = El-Rei, com rubri- 
ca e guarda. = Marquez de Loulé. 

Carta do lei, etc. 


INTERIOR 
LISBOA, 42 DE SETEMBRO, 


Não recebemos hoje carta do nosso cor- 
respondente, que subsliluimos “com algumas 
noticias extrabidas dos jornaes da capital. 

U «Jornal do Commercio», diz que osnr. 
Cazal Ribeiro, quando ministro da fazenda, 
encontrou esquecidos em uma arrecadação, 


altidos em uma qrea, uns preciosas repos- 
maltidos ma QEem UNS pr pá 1860 


teiros de veludo curmezim, forrados de seda, 
que eram do: tribunal da inquisição, o foram 
salvos da destruição: d'elle em 1820. 

Um dos reposteiros foi colocado na por- 
ta do gabinete do ministro, e do outro ou 
outros: so fizeram cortinas, O brazão da in- 
quisição, bordado, que tinbam'no centro, foi 
descozido. t 

Cada um “d'estes reposteiros foi avaliado 
em 7008000 réis. Quem diria que ellos de- 
pois de serem testemunhas mudas dos mys- 
terios da inquisição, o vitism a ser dos se- 
gredos financeiros do Estado | 

U temporal" cauzou alguns desástres nas 
costas ao'sul da barra do Twjo, e acerca de 
um acontecido na barra' de Setubal no dia 
9 do corrente ás nove horas, diz a «Opi- 
nião» o seguinte : 

« O brigue inglez «Amelia Hiel», capi- 
tão Olate sahira de Sines para Inglaterrá no 
dia primeiro do corrente, carregado de cor 
tiça no valor de seto contos de” réis. 

A's oito horas da noite de sexta-feira 
o navio encolbava á entrada da- barra do 
Sado na parte fronteira à torre do Oulãos, 
e como não, tivesse sofícido avaria maior, o 
capitão esperava poder desencalhar o navio 
com as primeiras aguas vivas. 

Não aconteceu assim. 

O temporal de hontem desencalhou o 
brigue mus foi arremeçal-o junto ás pedras 
da torre do Outão, onde, abrindo agua, á 
tardinha apenas se lhe viam acima das on- 
das as extremidades dos mastros. 

Não houve perda de vidas, e salvou-se 
alguma carga | 

S. M. El-rei elevou, por decreto publi- 
cado no «Diario» de 12 de setembro, á gran- 
doza d'este reino, com o tratamento e hon- 


de cada). 


mm especial]. 


tivera, ainda ha bem pouco, tambem “com 
um creado, devia ainda dar-se esta nova 
occorrencia para crúcisl-o e afiligillo | 

Felizmente s. exc.* está a banhos, 
não: fi stestimúnha soceular de 
maldade. y ob 

No. sabbado á noute houve um esplen- 
dido arraial-.emo - Ranhados, suburbio d'esta 
cidade. € Í 
Q.snr. José Pereira do Loureiro! havia 
feita um voto a S, Sebastião, se acaso elle 
e sua familia. escapassem da: cholera no Rio 
de Jangito. O sencto fez-lhe o milagre, e o 


e 
mais “esta 


uma funcção de igreja brilhante. 

Houve. hontem missa a instrumental. 
Sermão pelo spr., Matins, e no-fim uih gran- 
de jantar. E 
Na. vespara á nonte hou 
e muito lôgo 
banda do 14. vt bhtos 

vooBsteve grande multidão de povo. De 
Vizau sabiu muita gente, não só dasiíclas- 
ses medias mas da alta aristracacia. 

Teve lugar a romagem «da Senhora “do 
Castello gm, Mangualde no dia'8 do corren- 
te. Apesar; de ser' menos concorrida, que a 
dos annos anteriores, calcula-se que na sexta 
feira á noute e no sabbado fôra visitada a ca- 
pella da Senhora por mais de 20:000 pes- 
soas. 


1 uve iluminação 
preso e de vistas, tocando: a 


E” uma das melhores romarias. do paiz, 
e que rivelisa,com ado Bom Jesus do Mon- 
te em Braga. , 


NOTIGIARIO. 


Aviso aq commercio. — Os liqui- 
dos despachados para. cansumo-na: alfandega 
d'esta cidade, para os quaes ainda vigorava'o 
direito pelo antigo syslema de medidas, cu- 
mega, hoja a pagor o direitosregulado pelo 
systema metrico decimal segundo a tabella 
que foi publicada no «Diario» de terça feira: 
Começa hoje igualmente a ser regulada pelo 
mesmo syslema metrico decimal a colisação 
para as obras da praça e o imposto para 
as obras da barra, segundo as respectivas 
tabellas, publicadas no .masmo «Diario», das 
quaes daremos conhecimento; aos. leitores. 
Estas resoluções foram tornadas publicas pela 
diregção da alfandega no seguinte aviso aMi- 
xado á porta da casa fiscal: 

« Pela direcção «'alfandega do Porto se 
faz publica ao commercio desta praça ie a 
quem mais, possa interessar, que em virtude 
da resolução superior Lransqiltida em aviso 
lelegraphico d'esta data, fica em vigor n'osta 
alfandega, desde o dia 1h do corrente, a 
tabella a que se referg o decreto do 7 do 
mesmo mez, relativo aos direitos dos liqui- 
dos despachados para consumo, colisação 
para as obras da Praça do Commercio e im- 
posto para as obras da barra, segundo o 
systema' decimal, cuja tabella se ácha, Pu- 
blicada no «Diario de Lisboa» n.º 207. 


Alfandega do Porto, 13 da setembro de 


Antonin: José Duarte Nazareth. » 

+ Beelaração. — Todos os jornaes e 
cartas que por engano o correio tom entro- 
gado com a nossa correspondencia, tem sido 
logo nemettidos por nós do'seu deslino. Nun- 
ca nos-desviamos do cumprimento deste de- 
ver. | obs pl ob 8 

Emendas. —O «Diario de Lisboa» 
de 12 do corrente contem as seguintes emen- 
das 4 Pauta Geral dos Alfandegas : 

No artigo 530 o direito de 35 reis é 
por um kilogrammoa ; no artigo 531 o direi- 
to de-335 reis é por'dez kilógrammas. 

Na tabella dos vencimentos braçaes 'os 
genetos a mercadorias devem pagar 240 
reis por' barco, e as bagagens 40 reis por 
volume. 

Paquete do Brazil. — Entrou hoje 
no Tejo o vapor «Brazil» pertencente à com- 
panhia «Anglo-Luzo-Brazileira», que devia 
sahir do, Rio de Janeiro no dia 18 d'agosto. 

Tambem 'entrouhoje n'aquelle porto o 
vapor inglez «Oneida» que deve seguir para 
os portos do, Brazil. , A 

Experiencias. — Fizerim-so anto- 
hontem de tarde as experiencias, e exerci- 
cios, que o sor. governador “civil ordenou se 
fizessem todas as quartas feiras, com os dous 
obuses, e uma peça pequena que devem em- 
pregar-so, em caso de naufragio, para lan- 
çar cabos de salvação. ' 

As experiencias tiveram lugar'no Cabe- 
dello, dando quatro tiros. Os tres primeiro: 
de obus, e ultimo de peça. t 

O primeiro tiro de 7 onças de polvora 
levou & cabo a 160 metros de distancia; O 
segundo de 10 onças a 150 metros, por es- 
tar o cabo molhado, e o terceiro de 14 on- 


devoto gumpriu-a promessa, mandando fazer |. 


cas a 230 metros. O quarto de 2 e meia on- 
cas de polvora, coma peça, levou o cabo 
a distancia de 16 metros. 24 
Não quebrap O ceuho He nenhuma! das 
vozes. Nas ovas meias tenciona-sg. es 
tudar o moda-de: dispôr. ps cabos mais Bo! 
venientemente para alcançarem maior distanci 
Feoubo. — Segundo dizem alguns jor- 
naes d'esta cidade, anle-hontem á noute, rot- 
baram 20; primeiro engenheiro, do, vapor de 
guerra «Lynco», 190 libras. Estão presos-dous 
gallegos. por suspeitos. 
Falta de policia. — Os barcos que 
sahem da Porta Nobre pela manhã cedo, 
para a Foz, conduzem tantas pessoas quan- 
tas podem cabér dentro, e assim vão rio 
abaixo, jarriscados ao perigo, de naufragio 
que o menor desiquilibrio de peso pode pro- 
duzin. à A 
Hontem da manhã um. barco, que con- 
duzia 30 e lantas pessoas [[!) bateu numa 
pedra, e os, passageiros deveram a sua .sals 
vação á prudente immobilidade em que se) 
gonseryaram. na presença do perigo, Não po- 
demos comprehender o. desleixo. da polícia, 
n'esta. parte, deixando. que assim se compyo- 
meltam ejarrisquem vidas, e que, se-não 
curp dos meios de, evitar desgraças, muito 
proyaveis, se se não adoptarem as providen- 
cias que q caso pede. ., À ; 
“Novo editor. — O snr, Francisco José 
Coutinho, deixou dg ser editor responsavel 
do. «Jornal do, Porto». 
O novo-editor do dito jornal g,0 snr, 
José Antonio de Barros Braga. sq 
Governo civil do Porto. — Segun- 
do uma participação que recebeu o «Amigo 
do Povo», no Diario de hontem foram pu- 
blicados os decretos dá exoneração do snr. 
visconde de Gouvêa, é nomeação do snr. 
Miguel do Canto é Castro para governador ci- 
vil d'este districto. 2 ' 
Listas ofílciacs. — Foram remet- 
tidas aos regedores 'as listas officines dos por- 
luguezes fallecidos no Brazil, de 7 de março 
a 4 de maio, para serem entregues dos pa- 
roshos, e por estes lidas, 4 hora da missa 
convenlual, dous domingos successivos, e de- 
pois afixadas na porta da igreja. : 
Passageiros do Brazil. — À barca 
«Adelaide» entrada em Lisboa no din 10 do 
corrente procedente dó Rio de Janeiro çon- 
duziu os seguintes passageiros : 
Antonio Tosta das Neves, Juaquim'Dias 
Torres, Joaquim José Ferreira, Antonio Soa- 


gues, Albino Nogueira, Antonió José da Cos- 
ta Junior, Antonio Joaquim Pereira, Manoel 
Bernardes, Francisco Lopes, José Gemes, Do- 
mingos Ferreira da Silva, Francisco Cardoso 
Pereira, Antonio Maciel da Costa, Antonio 
Machado Borba, Francisco Pereira Pinheiro, 
Antonio José Fernandes, Francisto Luiz Pe- 
reira Grillo, Jeronymo Pinheiro da Fonseca, 
com 4 pessoas du familia, Rrancisco Teixei 
ra Lopes, Antonio Fernandes Tarrio, Victo- 
rino"José Nogueira, Agostinho José Abran- 
tes) José de Barros, Bento Antônio do Espi- 
rito Santo, Manoel dos Santos, Manoel da 
Silva Fumiga, Bernardo Pereira Gonçalves, 
José Maria de Araujo, Eduardo Ferreira a 
rei anoiscogadosé Fernandes da Silva 
ia e efeira, 
Antonio de Souza Barboza, D. Deolinda Ma- 
rjo, Maria Joaquina, Maria José Gomes com 
2 filhos, Maria Eugenia, Rosa Benta com 1 
filha, Joaquina Martins com 2 filhas, Mario 
Candida de “Carvalho, Agostinho de Souza 
Cancellas com 2 pessoas de - familia, José 
Galhardo, Antqnio de Paula, Francisco Fer- 
nandes, José Velas Darão. 

urso de rebeça. — No principio de 
acao ne ARE fuburo” o distinclo rebe- 
quista,o snr. Nicolau MedinaRibas, vai abrir 
um curso comploto de rebeca, O merito deste 
primoroso artista, a gloria que Ibe tem dado 
alguns dos seus discipulos, entrando n'este 
numero o joven Francisco Pereira da Costa, 
são à maior recomendação para aquelles 
que desejarem frequentar o curso do snr. 
Ribas e aproveitar as lições do tão, excel- 
lente mestre. : 
Governo civil de Bragança. —Já 
se acha á testa do districto de Bragança o 
seu novo governador civilo snr. Guilhecmi- 
ng; Augusto, de; Barros, tendo tomado posse 
no dia 8 do corrente. 

Egrejas a concurso. — Por porta- 
ria de-8 do corrente mundou-se abrir con: 
cursopara o provimento das igrejas paro- 
cliaes de S. Thiago; de Coslvias no concelho 
de Bougas, e S. Salvador da Macieira no de 
Villa do Conde, ambas; pertencentes ao /bis- 
pado dy Porto. 
Arrematação de fóros. — No dia 
22 de outubro perante o snr. governador 
civil de Braga teem de ser arrematados fó- 
ros incorporados na fazenda nacional perten- 
centes ao concelho de Espozende' avaliados 
em 2734990 réis. Y 
Despachos judiciaes. — Por du- 
cretos do mez de gosto tiveram lugar os 
seguintes despachos nas datas abaixo indi- 
cadas : 

8 — Bacharel José Luciano da Silveira 
Freire Themudo — transforido, pelo reque- 
ror;, do lugar de juiz de direito de Arouca 
paca identico lugar de Castro Daire. 

« — Bacharel Francisco José Monteiro 
Tavsres — nomeado para o” lugar de juiz 
de direito de Arouca. h 

«,— Bacharel Antonio José Barbosa 
Pereira Couceiro Matreva , que era juiz de 
direito de Abrantes — aposentado na con- 
formidade da lei de 9 de julho de 1849. 

« — “Conselheiro Vicente Nunes Cardo- 
so, que era vice-presidente da Relação do 
Porto — aposentado na fórma das leis de9 
de julho de 1849€ 47 de agosto de 1853. 
- 48 — Bacharel Antonio Jusó de Carva- 
lho Montenegro — transferido , pelo reque- 
rer, do lugar de delegado de Moura , onde 
não chegou a tomar posse, para identico lu- 
gar em Benavente. 

« — Bacharel Christiano Frederico de 
Aragão Moraes — nomeado: para o lugar de 
delegado da Horta, na ilha do Fayal. 

19 — Bacharel Francisco Moniz Barreto. 
Côrte “Real — nomeado para o lugar de 
delegado de Vinhaes. ; 

Obras publicas. — Durante o mez 
de julho ultimo o pessoal medio emprega- 
do diariamente nas estradas do' distrioto de 


res, Antonio Ja Costa, Manoel José Rodri-|-- 
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“Estrada de: Barcellos a Ponte 
do Elma. —Segundodizio «Viannenseycons- 
ta que'serestó trabalhando' ou! se vão en: 


Estados 


da. que, partindo de Barcellos, se liguevem 
8. Julião (do'Preixo na-que de Bragasegue. 
para: Ponteido -Liava » 

1 Que bello divertimento! — Uma 
correspondencia; de Saragoça de 26 d'agosto, 
dirigida ás «Novedades», conta o: seguinte 
incidente d'uma corrida: de” touros : 

« Haviár uma corrida de: touros de M. 
Carriquiri: O toureador Cuchares, amailo do 
publico aragonez, estava no seu posto: Os 
tres primeiros «louros: mostraram-se. pouco 
animados. O tuarto appareceu, e, extrema- 
mente fogosa, fez. voariem pedaços  as'ban- 
deirólas que lhe apresentaram os picadpres. 
Depoiscom um salto: transpôz a palissada e 
lançou por terna, mortalmente ferido, um 
soldado, quefalleceu no hospital. Cinco mi- 
nutos depois o touro saltou a barreira ve 
foi cahir furioso e arquejando no meio dos 
especladores: Seis mil pessoas estavam alli 
reunidas. einor. omni 

O panico torneu-se geral. “A. confusão 
era espantosa. Os soldados: com os sabres, 
as sentinellasicom a bayoneta: armada e Cu- 
chares com a espada na mão perseguiam o 
animal, que «só procurava fugir e d'esta vez 
não traotou deferir ninguem. Alguos es- 
pectadoresidispararam-lbe tiras de pistola que, 
desgraçadamente, feriram” os curiosos. Fi- 
nalmente, Cuchares, tão' destro como agil, 
saltou e achou-se frente a frente com'otou- 
roque, com um golpe de espada, lançou-o 
morto a seus pés. 
E ainda ha quem goste de:touradas.! 
Fallecimento. — No dia 3 de maio 
fallecéu, na ilha de 8. Thomé, victima das 
febres perniciosas que'teinsm n'aquella ilha, 
o snr. Luiz Maria de Albuquerque da Cunha, 
que:para“alli tinha-ido em 1857, como di- 
rectur da-alfandega. 1 

serviu como presidente da commissão 
permanente das pautas das alfandegas da 
provincia de S: Thomé e Principe, presiden- 
teda commissão: administrativa da Santa Ca- 
sa da Misericordia-da 'cidade de S. Thomé, 
vogal dá' junta dos escravos libertos, etc. 

Escreveu a historia de Mazagão eilha 
de S. Thomé, sendo, por isso; nomeado so- 
cio correspondente da Academia Real das 
Sciencias: 1 U 
“+ Erac natural deoLi 
 Conser 
gundo 'o «Escoliaste Medico», um meio 'que 
se diz susceplivel de conservar as flures cor: 
tadas consiste em deitar uma colher de car- 
vão em pó na agua em que ellas. estão mer- 
gulbadas pelo-pé. Nem a agua nem o car- 
vão precisam ser renovados; o liquido man- 
tem-se: limpido. t 

Grandes festas. — As noticias de Ar- 
gel dão fabulosos pormenores dos prepara- 
tivos que se fazem pura u recepção do im- 
perador Napoleão. 

Não só a cidade dá ás suas festas um 
cunho todo uriental ,- mas: toda a colonia, 
desde Tunes ás fronteiras de Marrocos, está 
em movimento, 

Todos os chefes de tribus, á frente dos 
sous cavalleiros deelite, estavam em mar- 
cha para so achacem na; reunião geral, e 
conta-se que não: huverá menos de 60:000 
arabes acampados nas planícies de Mitidja. 

Contâm-se cousas prodígiosas sobre o 
luxo dos trages e juezes, que nas festas se 
ostentarão, primando cada tribu em apre- 
sentar o maior fausto possivel. 
Conversão. — Uma correspondencia 
de Pariz uo jornal «Salul public», de Lyon, 
allirma que se acha na capital da França 
uma fila de Abd-el-Kador, que foi a Pariz 
para ser irmã da caridade. Sendo mandada 
para Constantinopla, para alli ser educada 
segundo a sua calhegoria, a filha do emir 
teve occagião de vêr-as-christás e a sua 
imaginação exaltou-se vendo a edge de- 
dicação das irmãs hospitaleiras no traclamento 
dos doentes durante a sanguinolenta guerra 
da Crimêa. E 

Foi então que a sua vocação se reve- 
lou por tal modo, que o emir, cujo espi- 
rito é perfeitâmente capaz de comprebeuder 
e de sentir a sublimidade da religião chris- 
ta, consentiu no desejo manifestado por sua 
filha. 

Cholera morbus. — Às nolicias de 
S. Pelersburgo dizem que no mez de agos- 
to findo appareceram alguis casos de cho- 
lera nas immediações de Peterbofl e em 
Cronstadt. No primeiro ponto não continúa, 
porém no segundo tomaya proporções assus- 
tadoras. 1 

Eq Toledo [Hespanha] tambem esta ter- 
tivel epidemia fazia victimas, contando-se no 
numaro destas a filha do bardo de Pecpiiiá. 

Casamento, — No regresso da rainha 
e rei de Hespanha a Madrid verilicar-se-ha 
o casamento do infante D. Sebastião com a 
infanta D. Christina, irmã da rainha, 

O infanto D. Sebastião é filho d'um in- 
fante de Hespanha, irmão de Fernando VII 
e da princeza da Beira, filho do rei de Por- 
tugal D. João VE 

Fidelidade. — Nas brigadas Briganti 
e Melendez, que na Calabria se entregaram 
ás tropas de Garibuldi, 800 olficiaes e sol- 
dados recusaram servir contra o seu sobe- 
rano. 

Garibaldi, apreciando a sua lealdade, os 
mandou para Nopoles, no vapor «Franklin». 
Já por occasião da entrega do vapor da ma- 
rinhá- napolitana «Veloci» fez o mesmo, 


cbtar os trabalhos do:traçado: de uma estra=| 


«é Garicato e 


rinha que recusaram servir o governo re- 
volucionario. O 
Doação 


mportante. — O conse- 
lho municipalide Reis idiu offerecer ao 
imperador Napoleão, a titulo de dote para o 
principe imperial, o pastello d'aquella cidade. 
O conselho geral do departamento associou- 
se a este pensamento e redigiu uma, re- 
presentação «o imperador, rogando-lhe que 
acceitasse a doação que lhefuz a cidade de 
Blois do castello com os bosques de Blois, 
de Bussy e de Bolonha. 2 
Especifico contra a gotta.— Com 
o litulo «Remedios especificos contra a got- 
ta», o doutor Aulaguier publicou recente- 
mente av segunda -edigap! de: um) trabalho 
de seu pai, bomem tão bondoso como ins- 
truido e modesto, a quem a sciencia deve, 
entre outras bbras, nm! bom diccionario dos 
alimentos. 3 ) 
O filho deu grande de. 
trabalho do pai. ' ai 
“4 segunda edicção comprehende a pa- 
thologia'completa da golta, uma opinião 
tivada sobre! tolos «os! meios em 5 
racionaes, indicados contra este mal, e um 
exame especial sobre a colchica e modo de 
a preparar. dita Ao 
— O'author propõe-se, E propo- 
gare animar o emprego d'este 'medicimen- 
to, quê considera “especifico tão” poderoso 
contrá a gotta como o quinino contra as 
febres intermittentes, e o iódo contra às mo- 
lestias escrophulosas. ; ; 


senvolvimento ao 


Rtecreio Musical das Damas. — 
Publicou-se o n.º 12 Ne ço ph ao as 
anno caplendo um, adagio (pianista italiano) 
por Bosoni, e uma peça gratis [malivos do 
Aroldo) por A.. Conde. gof » 


(comuunicAno.) 
ATTENÇÃO. 
Com este titulo apareceu no «Jornal do 


Commercio» n.º 2081, de 6 do corrente 


annuncio, assignado pelo sar. João Gomes 
Pinto de Abreu, no qual, depois o regei- 
lar à proposta feita fr meu irmão Danie 


Joaquim de Mattos sobre liquidação de so- 
ciedade, conclue n'éstes precisos termos : ) 
. & Daniel Joaquim de Maltos &' Irmão 
ajuizem do abaixo assignado, como quizerem 
e lhes parecer. O quo elles, porém  po- 
derão dizer éque o abaixo assignado sejá ne- 
gociante fullido, que esteja sobrecarregado 
de dividas, e que deixasse de respeitar al- 
guida vez a fé dos contravtos. » 
Em qualquer de dois sentidos que so 
tomerm estas palavras são pouco abonatorias 
da moralidade e sisudez de quem as es BUg— 
veu. Se o snr. Gomes quiz assim inculcar a 
sua infallibilidade mercantil, a impossibili- 
dade de ser devedor, e O seu profundo q 
privalivo respeito pela fé dos contractos, 
e sem se lembrar ao menos, como o phari- 
seu do Evangelho de dar graças à Deus por 
não ser como os outros homens é achar 
assim encartado em tantas mercês e priv 
legios, sem sido “de direitos dai 
Glibira a papelão. O homem, 
se inculca exempto d'aquillo a que todos es- 
tão súbjeitos, ou tem falta de siso, ou está 
iludido, ou pretende illúdir os qutros. Ne- 
nhum commetciante, por maiores que sejam 
seus fundus'e crédito, póde dizer-se exem- 
pto U'uma quebra, ou não arriscado a" um) 
fallencia. Tudo nó'mundo é contingente e 
precario o subjeito a fatalidades, 
“Se o snr. Gomes quiz com aq 
lavras, indirecta e dosléalmente, 


sao 
que” 


do. O que lhe 
s dos tribu- 
naes competentes, o em conforinidade com 


cumpre é respeitar as decisõe 


ellas a honra e credito dos seus concidadãos 
abonada' e justificada pelas mesmas decisõe 
e sobre este'ponto nada mais direi por ag É 
Mas, como o snr. Gomes se mostra um 
pouco desmemoriado, pará se inculcar tão 
respeitador da boa” té dos contractos, vou 
excitar à sua memoria sobre algun 
de que certamento está esquecido, ou 
talvez que eu. o. estou... - 
Em 1850 foi estabelecida a socieda 
ja firmavera-Danieb; Irroão & 0.º, desta 
lima era eu um dos socios, e como Lal ma 
pertencia a respectiva parte dos lucros. Em 
1853, tempo em que eu gozava uma fortuna 
Lgue mais larde perdi, sem culpa nem má 
lé, como declararam us competentesepara o 
decidir] tive a generosidade de fazer ceden- 
cia de parte d'squelles lucros em favor do 
meu irmão, e de outra parte em favor do 
sor, Gomes, que assim se mostra grato 
áquelle beneficio, ' 
v'Durante a sociedade, de que fôra ge- 
rente, dew'o snr. Gomes evidentes provas 
de quanto” é 'respeitador da bon fé dos con- 
tractos e como teve a modestia-de oceultal- 
Os no seurannuncio, appresentarei eu parta 
d'ellusna resposta. o + k x 
U snr “Gomes gerente, abrazado ém'zel- 
lo pelo interesse commum da sociedade, con- 
fisda à sua gerencia, sollicitava frequento- 
mente dos froguezes da casa social que lhe 
dirigissem em seu proprio nome as com- 
missões que costumavam enviar á cusa, para 
fazer seus proprios tambem os lucros da. 
taes commissões. 
Já sor vê que cra um gerente fiel o 
respeitador da boa fé dos contractos. 
O"snr: Gomes, como gerente, carrega- 
va os premios de seguro das fazendas ex- 
pedidas, deixava de fazer 0 seguro, imagi- 
nava: elle “mesmo"tomar o risco, é faziaseus 
proprios 'os lucros d'esta espertesa, que or- 
gavam' annualmente por 300 a 4008000 rs., 
que nunca entraram na caixa social. E seo 
sinistro acontecesse ?... O dono da fazenda 
expedida exigiria certamente o valor sogu= 
rado, q de quem?... da companhia segu- 


de, cu- 


enviando para Napoles 120 soldados de ma- 


radora, não, porque tal seguro se não fez. 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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ps SUP a A 
eporque o gerente da firma social tinha 
deixado de 'o fazer, seria a firma obrigada 
a pagar o valor segurado, € assim o gerente 
compromettia gravemente os fundos du so- 
ciedade, que, 'exposla-ao sinistro, nada per- 
cebin como premio de seguro. 

Jávse vê que o snr. Gomes era um 
gerente fiel, e respeitador da boa fé dos 
contractos, de: 

“Não deixarei tambem de lembrar ao 
snr. Gomes, que na mesma epocha em que 
a seu! favor desisti! de 'parte (dos meus: lu- 
£r0s.  socines, consegui lambem que gulro 
tanto |he fizesse, a jngessantes rogativas mi- 
nhas,; o snr- Bernardo Josá Machado, à quem 
era obrigado por. escriplura publica a pagar 
metade dos lucros que renlisasse como socio 
d'aquella. firmas Esquecidos finba eu taes 
beneficios, e só o procedimento hostil do 
snr. Gomes poderia fazel-os voltar á minha 
memoria. Garoa pag 

* Entretanto eu de novo na. sociedade, e 
'tralando,, como ne cumpria, de evitar os 
abusos do sur. Gomes, conhéci em pouco 
tempo a impossibilidade dv conseguil-o, e 
assim se romperam entre nós, os laços  so- 
ciues, retirando-se o &nr. Goides com o li- 
vro caixa e 5008000 “réis vm dinheiro, a 

ua sahida pora sups, despezas parli- 
Siro Rh retas eb tantos! dhlas, 
sem qué de tabs operações conste no res- 
pectivo diario, nem no livro-de contas cor-. 
rentes. Tudo isto demonstra! evidentemente 
o quanto o snr. Gomes é respeitador-dafé 
dos contraotos : — e a actividade, com que 
emprega todos os meios de que pode dis- 
pôr, embora reprovados pela moral, para 
attrahis aqialtbro estabelecimento os fre- 
guezes fifa social em. liquidação é pou- 
co abonatoria da probidade do snr. Gomes. 

Entre aquelles meios de altracção, que 
não quero miudamente' referir, ba um de 
querha' poucos diss tive noticia, o que me 
não absterei de mencionar aqui. 

A bôa fé comque somos: honrados 
pela agencia. dos vapores, faz que esta con- 
lie plenamente na medição de volumes, 
por nós !feita, e quo» por ella se carregue o 
frete, sem mais averiguações.vA esta bda fé 
correspondeu sempre fidelidade da parte de 
Daniel & Inhão,' mas o resultado dessa fide- 
lidade era. que um, volume qualquer, por 
nós expedido, pagava mais frete do que um 
outro egual expedido por, Gomes, Lima: & 
*, em quem a egencia dos vapores depo- 
sitava egual confiança para a medição dos 
volumes e, fixação do frele. A's queixas de 
nossos commiltentes, fazendo sentir aquella 
diferença, não sabiamos nós que espon 
dar, is, finalmente, o proprio snr. Gomes 
so” Wii rregou de Hs Adios, dizendo aos 
seus freguezés do Lisboa, que 'os fretes do 
Porto. pura aqui seriam d'ora em diante 
máiores, porque a agencia dos vapores dei- 
xara de confiar na medição dos volumes por 
elle feita, e determinára verifical-a a bordo. 

- Este facto, sem mais explicações, signi- 
fica bem olaramente que o snr. Gomes, abu- 
sando da confiança da agencia, fazia as me- 
dições a seu modo. para assim beneficiar 
os seus committentes á custa da mesma agen- 
cia, . «Oustasa erer que o homem « E 


ufanamente se. inculea: respeitador de bôa 
fé, abuse da confiança: que n'elle depositam, 
como elle proprio confessa. E o mais nota- 
el ainda, é que a diferença. para menos; 
resultante da medição favoravel do sur. Gos 

es, era em beneficio dos seus freguezes, 
mas com tal esperteza, e em quanto q agen- 
cia lhe não retirusse à confiança, ia o ne- 
gocio ás mil ta dem as snrs, Gomes, 
Lima & C.º altrahiam freguezes, pela dimi- 
nuição dos fretes embora com prejuizo da 
agencia Os vBporus, e em descredito dos 
outros, do gia, e estes, fazendo (iel- 
onde suas me ições, o carregando a seus 
ehibamiflontos 0 frete que realmente pogavam, 
soffreriam o desgosto de passar por menos 
honrados em suas contas der fretes. Ainda 
bem que so decifrou o enigma... Esta opera- 
são dos fretes seria acaso compensação dos 
premios de segoro?...Mas, se os commit- 
tentes do snr. Gomes se não entenderem 
compensados, e liverem um dia a“ curiosi- 
dade 'do quererem' ver as respectivas apo- 
lices dos seguros que pagaram pelos riscos 
do mar, como, fszia o snc Gomes essa ope- 
ração ?...Responder-lhes-bia com a sua res- 
peitabilidade pela, fó dos contratos ? ou de- 
clararia ofensivo da sua dignidade exibir 
documento comprovativo de uma despesa lan- 
gada em “suas coritas ?...B se por fatalidade 
acontecesse o sinistro ?...B se o “valor das 
fazendas seguradas excedesse os fundos do 
snr. Gomes segurador ?...b se os seus com- 
miltentos lho perguntassem quem 0 authorisou 
a receber premios de seguro, sem os ter pa- 
go? E se lhe perguntasse ainda d'onde pro- 
veio a diferença entre os tres oitavos por 
cento de premio de seguro, que-carrega Da- 
niel & rmão, e ellectivamente paga á com- 
panhia, Seguradora, e o meio por cento que 
carregam os snrs. Gomes, Lima & C.º?,.. 
Tudo isto são enigmas. 

A espertesa de medições e fretes, com- 
binada com a papadeira dos premios dos 
seguros, ainda pondo de parte o mais que 
deixo exposto é o que fica no tinteiro, são 
factos assaz demonstrativos do que o sur. 
Gomes é com efleito um: negociante probo, 
um comumissario zeloso e bonrado e que 
nunça poderá ser fallido, nem ter dividas, 
nem deixar de respeitar profundamente a Té 
dos“ contractos. 

Bastará por agora, mas voltarei so as- 
sumpto se O sur. Gomes não aproveitar, como 
cumpre, esta lição que, provocou. 

Lisboa 8 de setembro de 1860. 

Joaquim Duarte de Mattos. 

Reconheço o signal supra. — Lisboa, 8 
do setembro de 1860. — Em testemunho de 
verdade E 


O tabellião, 
José Justino de Andrade e Silva. 


" EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 9, de Pariz de 7, 
do Havre de 5 e de Bruxellas de 6. 
As noticias que temos são anteriores ás 


a | cia -que.o.'capi 


| À resolução tomada .pelo rei de Nopo- 
les-de abandonar a capital foi, segundo pa- 
rece, em consequencia de não ter sido ad- 
mittida pelo corpo diplomatico a proposta 
que lhe fez. para. que fosse garantida a neu- 
tralidade da capital. Francisco IL mandou 
embarcar: os seus objectos mais preciosos e 
os navios devguerra que se lhe conservaram 
fieis receberam ordem de ir para Gaeta, que 


immediações de Capua se levantaram forli- 
ficações é reuniram dropas. Parece que os 
generaes> Ulloa-e- Bosco: declararam em con- 
selha: que Garibaldi era terrivel n'uma guer- 
ra corta, mas não n'uma guerra prolonga- 
da, porque o eptbusinsmo das suas tropas 
irregulares so gasta com o tempo, que, pelo 
contrário, forlifica a, constancia d'uma tropa 


da pelas fortalezas E", portanto, de presumir 
que a guerra se prolongará entre Garibaldi 
8 Francisco Il e não será para estranhar que 
o tempo dê razão aos dous generaes napo-, 
ilanos e Ee 
Ainda assim, não pódé duvidar-se de que 
graves acontecimentos vão -produzir-se nes 
Estados ponlificios , e a cada momento se 
esperaya que, sub qualquer pretexto, as 
Lropas sardas os jinvadam. Na provincia de 
Pezara tinha tambem rebentado a revolução, 
atacando'os insurgentes as tropas pontificias, 
que obrigaram a retirar-se, segundo diz um 
despacho de Bolonha. 
O comité do Napoles preparou grandes 
demonstrações de enlbusiasmo para a. en- 
trada-de' Garibaldi, sendo uma d'ellas a il- 
luminação da cidade durante tres noutes. 
Garibaldi tomou: a ditadura provisoria 
das Duas Sicilias em nome de Victor Ma- 
noel e parece que o governo de Turin não 
tentou estorvar-lhe a investidura da: dicta- 
dura civil, como projectavo, querendo assim 
fugir a um antagonisnio, perigoso paraa si- 
d'uma nota comminatoria di- 


luação. 
A nolici 
rigida pelo gnverno sardo á Santa Sé não 
se confirma, nem desmente, porém é de tal 
gravidade o facto, que só quando o virmos 
oflicialmente nitigiado o acreditaremos. 
A questão turca, já muito melindrosa, 
aggrava-se pelo desarranjo das finanças do 
governo ollomano e pelo estado precario da 
saude do Sultão, afóra: outros elementos de 
dissolução, que se desenvolvem n'aquelle 
imperio. O estado do “Sultão, abalado por 
grandes impressões moraes, é tal, que já se 
agila quasi abertamente a questão do suc- 
cessão. E 
Os ministros e parentes estão divididos 
na escolha do principe que o deve substituir 
no throno. Uns'querem -Monrad, “filho do 
actual Sultão, e outros o irmão d'este, Aziz, 
que'tão fallado foi por occasião da célebre 
conspiração descoberta ' em Constantinopla. 
Vê-se, pais, quea tormenta que ha tanto 
tempo se prepara sobre a Europa parece pro- 
xima a rebentar e acontecimentos de incal- 
culavel transcendencia podem sobrevir d'am 
momento para outro. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
LONDRES 7. -- O «Daily News» annun- 
“capitão. Siyles-estará de volta em 
Londres na proxima semana, e que os volun- 
tarios inglezes marchação então. a reunir-se 
a Garibaldi, z 
PARIZ 7.— Garibaldi acha-se em Eboli 
proximo de Salerno. As lropas reaes concen- 
traram-se em Capuo. O rei vai para Gaeta. 
Napalos ficará confiada. á guarda nacional. 
Até hontem bavia tranquilidade na cidade, 
e us aulhoridades do rei continuavam fune- 
cionando. Um despacho telegraphico chega- 
do n'este momento diz que loda a noute de 
hontem o trem de equipagens militares se 
tinha occupado em conduzir armas, muni- 
ções a provisões. 

A fragata a vapor «Bourbon» e os outros 
navios de guerra lieis no governo recebe- 
ram ordem de sahir para Gaeta, cuja forta- 
leza conta com grandes meios de defeza. 
Tambem se fazem preparativos nos arredo- 
ros de Capua. A junta annexionista de Na- 
poles tinha enviado uma deputação a Gari- 
baldi a fim de ir sem demora para Napoles, 
e se julga que entrará n'esta cidade esta tar- 
e ou ámanhã. O dictador deu ordens ener- 
gicas para contituar activamente as opera- 
rações militares. 

Dizemos jornaes ministeriaes que os 
pormenores dados pela «Independencia bel- 
ga» sobre, a entrevista de lord Clarendon 
com o imperador Napoleão carecem de exa- 
etidão. 

A «Patrie» desmente a noticia dada sem 
fundamento algum pelo «Conslitutionnel» e 
outros jornses de que o snr. Mon linha sa- 
hido para Madrid. 

TURIN 7. — A «Opinião» classifica de 
calumniosa a asserção da «Gazeta austriaca» 
que diz ler-se descoberto uma conspiração 
em Verona, na qual. se achava compromet- 
tido o governo piemontez. E 
TURIN. — BOLONHA 8. — Na provincia 
de Pezaro houve um movimento insurreccio- 
nal; 400 insurgentes atacaram e fizeram re- 
tirar as tropas pontificias. Ficaram interrom- 
pidas as communicações telegraphicas com 
Napoles. 
em, 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 14 DE SETEMBRO. 


METAES. G. VÊ 

Peças de 8$000—a prata. T$98O 88000 
Onças hespanholas—a o 158000 . 158100 
Ditas mexicanas—a our! 148100 148250 
Soberanos—a prata, 48490 48500 
Ouro cercuado-—a 148990 28010 
Patacas hespanholas—a prata.. 8920 8950 
»  brazileiras —  » 8920 8950 

» » nóvas (do 
28000) valem. ... 8880 4920 
Patacas mexicanas —, 8920 dios 
Prata em barra—a our $129% g125 
Cinco francos— a ouro... geo * 4900 


—— em 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 12 de 


setembro . 
Idem em 13... 


75:5678255 
13:0788615 


que já publicimos e por isso destituidos de 
interesse, 


88:6458870 


tem grandes meios de defeza. Tambem nas[* 


disciplinada, que sustenta o ataque, protegi- |" 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
TS semelinno, 18.7 


“RIO DE JANEIRO.—Na Dazco S. Manoel | 
4 F. do Araujo Guimarães, 1 caixão com gal 


7 1. A. Barbosa de 
te cebo, 6 pacotes 


e palitos; J. D. Simões, 1,000 liaças de vimes e 
caixões com palitos. 

IDEM.—Na galera sLipda de Beiriz; A. Go Nor 
gueira, 10 barris com presuntos, 10 pacotes E] 
corda de linho e 50 sageas co jão; À. J. Tell 
da Costa, 40 ditos com dito; Parada Junior & Irmão, 
barris com ovos, 2 pacoles com bocetas: de 
doce é 1 sacto) com. munha. ! 
BATIA. — Na barca Douro, A. Paes Sandim, 
100 duzias de taboas de pinho. 

PERNAMBUCO, — No brigue S. Manoel 1.º, J, 
FP. de Araujo Guimarães, 20 vol. com drogas é 
3 caixões com fazendas, 

PARA, —Na: barca Amazona, D. d'Almeida e 
Silva, 1 barril com maçãs; CG. J. d'Oliveira, 250 
resteas de cebolas; Viuva Moreira & Filho, 1 
caixão com prata em obra. 

RIO GRANDE.=Na barca Fernandes 4,º, A, P. 
Velho, -3 caixões com sementes. 

LONDRES.—No vapor Iberia, OMe 
133 vol. com litros 22 
nhia dos Vinhos, 31 vol. com litros 15822,17 de 
dito; W. G. Roughton, 37 vol. com litros 10661,67 
de dito; D. Marianna E, P, Jordão, 10 vol. com 
litros 5265 de dito; J. A. Braga, 7 vol. com li- 
tros 3685,05 de dito; D. Antônia A. Ferreira, 2 
vol. com litros 1058 de dito; O. L. Gubiam, Pi- 
lhos & C.%, 7 caixas com cebolas, 
COPENHAGEM. — Na escuna Hoppet, D. M. 
Feuerheerd Junior & C.º, 5 feixes de cortiça ; 
2 vol, cony vinho; OMey & Cramp, 12 vol. com 
litros1579,5 de vinho. e 
GLASGUW: —No vapor Viborg, L. Antouio da 
Costa, 2 feixes de cortiça. 


& Gramp, 


COMPLETA DESCARGA. 
serenpno, 13. 


SETUBRAL.—Hiale Lanceiro, mestro Oliveira. 
FIGUEIRA —Hiute Antunes 1º, mestre Silva, 
LISBOA. — Hiate Senhora das Neves, mestre 


Go 


mes. 
PIGUEIRA.—liate Christina, mestre Silva. 


TERMOS DE CARGA. 

SETEMBRO, 14. 
BARCELONA.—Hiato S. Joaquim 1.º, 95 ton., 
cap. Francisco Junior. 

FIGUEIRA.—Hiate Antunes 1.º, 52 ton,, mes- 
tre Silva. 

E AVEIRO. —Hiate Aprora, 116 ton,., mestre Le- 
re. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
sETENBRO, 13. 


Assucar—2 caixas, 14 feixos e 88 saccos. 
Café—2 saçcos e 1 barrica. 

Otrellos—2 socgos. 

Linhe licum—1 sacco. 

Couros em cabello—100. * 

Doce secco—20 kilogrammas. 

Madeiro —36 pipas. 

Aguardente de canna—1 barril. 


MOVIMENTO “DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
n serenmgo, 18. 
Manifestado Rd deraito- a 


f 


Aguardente. ESET 4 
Despachado para consume : 
No Porto. 
P.= Arc 
Vinho maduro. 3 2 ZA 
Dito verde. == 
Despaçha, ara exportação. 
go | e Er A. TE. 
Vinha...» 245 14,9 
+ Aguardente sr 6 


PARTE MARITIMA. 
PORTO, 14 DE SETEMBRO. 
As 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra : 
Vapor de guerra Lince. 
Uma escuna (navegando para o nor 


Um bhiate. 
O vento é N. 


te) 


(brando) e omar bom. 


Até esta hora entraram: escuna (bacalhoeira) 
n.º 46 Ariel, hiate Venturoso, rascas Moreira, e 
Congeição d'Aveiro, e o cahique Nugre; e sahiu 
o iate Aurora. 


PORTO, 13 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


AVEIRO, 3 dias.—Rasca Victoria, mestre Silva, 
sal, a João Teixeira da Costa e Silva. | 
IDEM, 3 dias.—Hiate Cruz 3.º, mestre Amaro, 
sal, a Antonio Pereira da Cruz. T 
IDEM, 2 dias.--liate Lenldade, mestre Coelho, 
sal, ao mestre. 
SARIDAS. 

S. MIGUEL [por Setubal]. — Patacho Esperan- 
çoso, mestre Lourenço, lastro. 

RIO GHANDE (por Setubal),—Brigue Alegre , 
mestre Magalhães, lastro. E 
CRUZAK NA COSTA,—-Vapor de guerra Lince. 


—— mam 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 


Em Deal, o Matgarelh & Elisabera, 
cap. 
Em 


5 de setembro — n 
+**, do Shields para Lisboa. 
Ilfracombe, o William, cop. 
ams, de V. R. de Santo Anto- 
nio para Liverpool. 

Em Quebec, o Nigra, cap. Vianna, 
de Setubal — Em 19, o Alliança, 
cap. Delgado, do Porto; Thos Row- 
el, cap. Hemsley, de Lisboa. 


= 


» 


18 de agosto = 


3 » — Em Deal, o Clemens, cap. Bane- 
vens, de New-Caslle para Lisboa. 

15 » — Em Christiansund, o J. T. Wessel, 
cap. Sorensen, de Selubal. 

2 » — Em Notrkopiug, o Johanp, cap. 
Engelbrecht, do Porto. | 

26 » — Em Prederikshavn, o Caroline, cap. 
Baerents, de Setubal. 

31 »  — Em Cuxhaven, o Ribeiro 1.º, cap. 


Mesquita, de Lisboa. 
En Londrés, o Luisa, cap. Delaru, 
de Logos; o Sarah Ana, cap. 
Urear, de Lisboa. 
Um Cuxhaven, o Vorwarts, cap. 
Carstens, do Porto. 

SANIDOS. 
De Portsmouth, o Capital, cop. 
Champman, para Lisboa. 
De Falmouth, o Cicely, cap. Hol- 
den, para Lisboa. 
De: litacombe, o William & Eliza, 
cap. Braggs, para Lisboa. 
De Belfast, o vapor Ailsa Craig, 
cap. ***. para Cork e Lisboa. 
De Sunderland, o Adelheid, cap. 
Beck, para a Porto — Em 1 de Se- 
tembro, a Svalan, cap. Sorensen, 
pira Lisboa. 


e Ramsgate, o Nordsi 


3 de setembro 


2 de setembro — 
1 
2 


» 
» 


31 de agosto — 


» 


3 de setombro —: 


ljernen, cap. 
Ibsen, para Lisboa, a 


» 
de palheta falsa; Santos, Moreira & Macedo, 4 caixões 
com doce de frucla seca.” 
IDEM, —Na galera Castro 2.º 
Araujo, 6 caixões com pomada 
com corda de linho e 9 vol. com obrás de vimes 


113,075 de vinho; Compa-|- 


É. caps Sturdy, para Lisboa. 
» — De nsea, o Mary Ann, cap. 
á ara Portimão. ' 


dot bp 


Iford, o Dez d'Uutubroy cap. 
para Lisboa. , 
24 de agosto — De Gibraltar, o Belly, cap. Mi- 
77: chaelsen, para Setubul, 
À VISTA. 


31 de agosto — De Dover, o Esperance, cap. So- 
derland, de Setubal para Elsenore. 
PASSARAMVQ SUND. 
— 0 Johpny, cop. Ehlert, de Sto- 
cora pára O Porto. 
— O Hebe, cop. Malmberg, de Lisboa 
para, Jacobstadt. 


I Bo Prost 


Em 24 de julho, sahiu de Monte Videu, o Im- 
proviso, para o Brazil. 

Em 31 de agosto, sahiu do Pill, p' Almirante 
do, Porto, para, Hespanha. 


Em 20 de agosto, chegou a Cabo Verde o paquete 
ing. Magdalena, e seguiu pars Pernambuco, Bahia 
e Rio de Janeir: 


Welegraphia electrica. 
[Dirigido 4 Associação Commercial.) 
LISBOA, 13 DE SETEMBRO. 
s ENTRADAS. 
PAYAL, S. JORGE, TERCEIRA ES. MIGUEL, 
12 dias.— Vapor pag. D. Slephania. 
LOANDA, 29 dias —Corveta a vapor Stephania. 
NEWCASTLE, 20 dias. — Escuna belg. Clemence. 
BRET, 4 dias.—Yapor de guerra fr. L'eclair. 
; SAHIDAS. . a 
PORTO. —Barca Paraense. 
TAVIR Escuna Rainha dos Açores. 
SETUBAL.— Escuna hol. Aclif. 
MALAGA. —Patacho 'amer. Royalston Calaix. 
RIO DE JANEIRO, —Brigue Marianna, f 
IDEM. —Barca amer. Siena Nevada. 


O ERGDAAIRA SC SONR/NESE RE Ri 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Pauta das alfandegas pelo 
systema metrico-decimal. 


Acompanhada com a tabella dos direi- 
tos de tonelagem e acrescentada com um 
quadro das medidas do mesmo systema com- 
paradas com as antigas medidas de Lisboa, 
bem como com uma tabella da redueção de 
varios pezos estrangeiros e medidas de ca- 
pacidade do-Porto ás novas medidas já em 
vigor nas alfandegas de Lisboa e Porto. 

Vende-se no escriptorio d'este jornal. 
Preço para os assignantes do 

«Commercio do Porto».. = 400 réis. 
Para quem, não fôr assignante... 200 » 

SUPPLEMENTO AO ARCHIVO JURÍDICO. 
— Pauta geral das alfandegas, pelo systema- 
metrico, seguida da tabella dos direitos de 
tonolagem, acrescentada com as tabellas de 
redueção dos, antigos, pezos portuguezes e 
das prineipaes praças estrangeiras para o 
actual systema-metrico decimal, quo já es- 
tá em vigor nas alfandegas de Lisboa e 
Porto. ip 

Compendio do systema-metrico decimal, 
coordenado pelos pezos e medidas de soli- 
dos e liquidos de Lisboa, por ser por ellas 
que se despacham os: generos. Vende-se no 
Porto, rua do Bomjardim n.º 650 e 651 
(antigos), á esquina da. Viella da Neta, e 
na rua dos Inglezes, no escriptorio do snr. 
Albino Josó Pereira Soares. 


PREÇO — A pauta geral.. . 20 
O compendijo..... $ 120 

A quem comprar pauta e 
sam ponei dasierapadhos Sao 
Quem comprar. > exemplares inclu- 
sivô Dra terá 3% o deE abatimento. 


ESTA A ATARSSAE 

U que ha-de ser o mundo 
NO ANNO DE TRES MIL 
Obra de Emilio Souvestre 


ACCOMMODADA AO GOSTO PORTUGUEZ 
á “POR : 
S. 3. RIBEIRO DE SÁ 


eorones : — J. M. Corréa Seabra & TP; Q. 
Antunes, 
PBUBLICADA em uma edição riqussima, im- 
pressa no melhor ;pápel que se fabrica 
em Portugal, ornada dé grande numero do 
engrogadas e primorosas gravuras, 
O livro é uma satyra constante ao ri- 
diculo da éra em que vivemos. Todas as 


suas paginas são alegres e christosas, sem 
que 3 lição moral deixe de estar ao cabo 


culos. | 

Acha-se 4 venda, em Lisboa, nas lojas 
do costumase na typograpbia Universal, rua 
dos Calnfutes n.º 110, no Porto em casa do 
snr. Jatintho Antonio Pinto da Silva, rua 
do Almadan.º 134, em Coimbra em casa do 
snr. José de Mesquita, rua das Covas, e nas 
prinoipaes terras do reino. — Preço 18000 
róis, o exemplar. [2005] 


ANUNCIOS. 


Festividade 
Nº domingo 16do corrente setembro tem 
l logar na igreja d'Alfena a festa á Senhora 
do Amparo, que por motivo justificado dei- 
xou de celebrar-se no dia 9 do corente. 
(2051) 


OM carvão de pedra para uso de cosinhas, 
na rua do Almada n.º 163.— Cada car- 
ro de 32 alqueires 38200 réis. (2052) 


EPOSITO de vinhos puros do Douro en- 
garrofados e a retalho de J. S. Macedo, 
na foz rua Direito, (hoje Central) n.º 118. 


Vinho de meza per garrafa. « 240, réis 
» » » « 200. » 
» » » . 450 » 
» velho superior » 


cce 300 » 

Vinhos ao quartiho ds 60, 70, 80 e 

90, até 160, inclusive. No msemo - estabe- 
lecimento esperam-se vinhos velhos de uma 
garrafeira particular, para preços mais ele- 
vados. (2080) 


Dôce de Goiabada. 


qEiDE ar, na rua de S. João n.º 24 e 
26, por preço favoravel. (1997) 


— De Portsmouth, o Mary & Eliza, 


da viagem phantastica atravez de tantos se-| 


VENDEM-SE 


M a run de S. Bento da Vigtoria n.º 21, 
inscripções de assontamento com o juro 
e3p.e. 

O agente aqui, se promplifica a en- 
tregal-as ao comprador já averbadas na Jun- 
[ts do Credito Publico, quando este assimo 
exgija. * (1816) 


Praça do Commercio 
LUGAM -SE juntos ou saparadamente dous 
grandes escriptorios no edificio da Asso- 
ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente, para a rua de D. 
Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos;, 
d 114425) 


CETTE PS CEE 
RANCISCO, Pereira de Sá, não podendo 
agradecer pessoalmente a todos os ill,"ºs 
e exc.M0S snrs. que horaram com sua assis- 
tencia do responso de sepultura que teve 
lugar na igreja da Ordem Terceira de S. 
Francisco, no dia 4 do corrente, por alma 
dersua: esposa Maria Albina Nazareth Pe- 
reira de Sá,:o faz por-este meio, tributan- 
do a todos sua eterna gratidão e reconhe- 
cimento. (2053) 
PERES ES ra 
(EP RurE Asia de Almeida, negociante em 
Moncorvo, para conhecimento do publico 
declara, que tendo sua mulher Maria Joaquina 
Rego, sabido da casa marital, porque a sua 
consciencia assim lho dictou e tendo a instan- 
cias de sua familia requerido depósito judicial 
para seguir a acção de separação por sevi- 
cias e lendo ao mesmo lempo requerido ar- 
rolamento na loja do mesmo, aconteceu, que 
o annoneiante requeresse um corpo de delito 
contra a mencionada sur mulher pelo crime 
de adulterio, e convencendo-se a mesma, 
quo a acção da justiça recabiris sobre alla, de- 
sistiu do arrolamento, protestou não intentar 
a acção da separação, para sustentar a qual 
nem uma razão ou molivo tinba e contentou-se 
com viver em separado. sem lhe exigir ali- 
mentos, em quanto seus paes vivos fossem, 
consentindo igualmente que seu marido con- 
tinuasse com a administração da casa, e 
com a gerencia de seu negocio. Tudo isto 
foi firmado em escriplura publica, na qual 
tambem o annunciante desistiu da acção cri- 
minal. Faz-se pois isto publico, para que 
o credito do annuncionte não perigue, à 
para que o sajbam os interessados, que com 
o mes mo tem relações de commercio. 
(2054) 
VENDE-SE uma proprieda- 
de de casas com mui- 
tos commodos e lindissimas 
vistas para tudos os lados com um- grande 
quintal, arvores de fiuto, videiras, excollente 
agua e muito abundante, que se lira com um 
magnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito prosimo á villa e n'uma das 
estradas centraes, Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 4) um. Quem a perlender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 
OSE Morei- 
ra da Sil- 
va Couto, na 
rua dos Cal- 
deireiros n.º 
56 a 58, com 
sahida e en- 
c = lrada pelo lar- 
go dos Loyos n.º 85, que ha tempos fez 
publico que andava apromptando bombas 
para acudir aos incendios, montadas em 
rodas e de mão, novamento faz publico 
que já se acham promplas a funccionar : 
quem pretender comprar póde dirigir-se á 
casa do annunciante. (2020) 


TE 

-Mobilia 
ENDE-SE uma completa e 
rica mobilia de sala, vinda 
recentemente de Lisboa cons- 
tando do 3 sofás, 24 cadeiras 
e 4 ditas de braços, tudo igual 
de mogne com linda talhs e 
estufado sobre mollas cor da- 
masco de seda, e capasde fus- 
tão branco para todos estes mo- 
veis; bem assim 4 reposteiros e duás cortinas 
igualmente do damasco de seda, guarneci- 
das 'e cum os respectivos cordões de seda, 
molduras douradas etc. etc. Quem a perten- 
der falle com Antonio Mbria de Magalhães 
nas Taypas ou em Bellomonte n:º299, 4. 
andar. É (1921) 


pc a rr 
Deposito de machinas agri- 


colas e industriaes. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 39, 


ECENTEMENTE chegadas como amostrasg 
CORTA-PALHAS, novos modêlos. 
CORTA-ERVAS idem. 

MOINHO para café. ” 
DITO para grão de milho ou cevada. 

* DNO para tinta a oleo. 

DITO para carôlo de milho. 
CHAVES de parafusos de ferre e de 

aço. Ê 

PARAFUSOS de força Jack serews. 

TEZOURAS de podar. 

ANNEIS pata prender touros. 

BOMBAS para bordo de navios grandes, 
para mineração, para fógos e para póços 
de qualquer altura. 

RELOGIOS de cima de meza e de pa- 
rede, de metal e caixa de mogne, por 48500 
garantindo-se o bom regulamento. 

BALANÇAS romanas e decimaes para. 
todo o pezo até 3 mil arrateis. 

MACHINAS de correr com rapidez, por 
preços muito, commodos. 

CHÁ HYSSON e chá pretó da melhor 
qualidade e barato, aos 5 arrrateis. 

Compra-se quaesquer qualidades de joias 
com pedras finas, brilhantes, rubis, esme- 
aldas, etc., elg. (19271 


h ad 


O COMERCIO DO PORTO. 


Nicolau Yedina Ribas 
JA abrir em sua casa, praça da” Batalha 

n.º 3 e 4, um curso completo de rebeca, 
admittindo alumnos da maneira seguinte : 

Haverá lição tres dias em cada semana, 
das 8e meia ás 10º meia horasda manhã, pelo 
preço: do 28250 réis, mensaes, por cada 
alumno. 

- O. curso abre-se em prineipios de ou- 
tubro proximo futuro: as pessoas que 0 de- 
sejarem frequentar podem desde já: procu- 
rar os mais esclarecimentos em casa do an- 
nunciante, on no armazem de-musica'do Villa 
Nova, rua Formoza n.º 331. 


LUGA-SE a casa e quinta, sitas na praça 
do Coronel Pacheco n.º 1 ; tracta-se do 
ajuste com o dono, na mesma praça n.º 2. 
(2049) 


Leilão para liquidação 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 e 27 


O dia 17.e seguintes, pelas 10 horas da 
manhã, terá logar o leilão de diversas 
fazendas dealgodão seda, e lã, porcellana e 
christaes, armação de loja é de escriptorio, 
mobilia e utensilios de negocio e outros 
generos que serão vendidos pelo maior preço 
que offerecerem, e bem assim diversas divi- 
das que desde já se acham patentes para- 
serem examinadas por qualquer pretenden- 
te, -como tambem as fazendase mais obje- 
elos a que se refere este annuncio. 
A venda das dividas terá logar no dia 
20 impreterivelmente. (2048) 


RANCISCO José de Faria Villaça, faz pu- 

blico que desde 11 de julho proximo 
passado, data em que chegou a esta cidade 
do Porto, não tem authorisado pessoa algu- 
ma por procuração ou carta, a receber di- 
nheiros a elle pertencentes e bem assim 
a vender bens de raiz, quer herdados quer 
comprados, que todas as escripturas ou cla- 
rezas de qualquer denominação, só terão va- 
lidade sendo -assignadas pelo annunciante, na 
presença de tres testemunhas, em virtude 
do que tem soffrido ha cerca de onze para 
doze annos; e que em consequencia de seus 
padecimentos moraes tambem não tem desde 
aquella data podido escrever a pessoa al- 
guma. 

Porto 12 de setembro de 1860. 
Francisco José de Faria Villaça. 


ALGASE 


MA casa, na rua das Congostas 
U com os n.ºº 24, 26 e 28, de 4 
andares e aguas furtadas, com bons 
commodos, tento salas e quartos 
forrados a papel; quem a pertender falo 
na rua da Ferraria dê Baixo n.º 108. 


ECLARO eu abaixo assiguado, Antonio José 
dos Santos, negociante da rua de S. João, 
que havendo outro senhor de igual nome, 
por isso fica sendo de hoje em diante An= 

tonio José dos Santos Oliveira. 

Antonio José dos Santos. 
Porto 12. de setembro de. 1860. 

(2032) 


- AVISO 


' pro presente são chamados os cradores 


de Manos! Antonio d'Almeida, da Villa |: 


de Moncorvo, para quo apresentem dentro do 
mais curto praso, as suas contas com 0 mesmo, 
competentemente legalisadas para us effeitos 
convenientes. (2034) 


Loteria de Lisboa. 
6.º PXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO, 


RÉIS 9:0004000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 4 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, à GASOO, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 rs., 
gua extracção terá lugar no dia 18 de setem- 
TO. 

Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 


RSS TE US Mesmos venderam 
ex da ultima loteria os seguin- 
tes premios em bilhete inteiro e cautellas de 
500 e 250 réis: 
N.º 4136 
» 
» 25 


» 3186. 


1408000 rs. 
1008000» 
1008000 » 
100000. » 
[2021] 


MBRECISA-SE dºuma criada de 40 annos para 
cima, de bons costumes e boas abona- 
ções, para um pequeno estabelecimento, fal- 
le na rua de S. Franciscon.º34. (1990) 


Di. FERIN 


io de deixar a casa que occupam no 
Inrgo dos Loyos, e convindo-lhe dispôr 
das fazendas c modas de seu estabeleci- 
mento a preços muito reduzidos, convidam 
as suas freguezas e em geral a todas as 
pessoas que queiram aproveitar a oceusião 
de comprar barato, do se dirigirem ao seu 
estabolecimento desde já até ao dia 20 de 
setembro proximo. 

Declaram mais que havendo terminado 
seu contracto social, e com quanto julguem 
nada deverem a esta praça, convidam a qual- 
quer pessoa, que se julgue credor, de apre- 


Sui 


Em MADRID — Calle de la Montera n.º 21 
» LISBOA — Rua do Ouro n.º 129 e 131 


Toda a pessoa que comprar relojoaria, 
exigir as garantias que so offerecem. 


” 
CHRONOMETROS de algibeira, inglezes c suissos...... 


Tudo affiançado por um anno, preço fixo. 


ACHAM-SE AS CASAS DE GANDY GIRORD IRMÃOS : 


Concerta-se toda a classe de relogios, tambem garantido por um anno. 


45-LARGODES. DOMINGOS-46 


UNICO E GRANDE DEPOSITO DE RELOJOARIA NO PORTO | 


GANDY GIR 


Deposito em Madrid, Pariz, Lisboa, fabricas na 


OD MÃOS 


ssa 
“Rs. 130g:a 3008000 


No PORTO — Largo de S. Domingos n.º 45 
e 46 - 


Em PARIZ— Rue du Clery n.º 96. 
provinda das casas acima mencionadas, póde 


(2009) 


LICA, TIJOLOS 


LISBOA — Escriptorio da agencia — rua 


ASPHALTO, ALCATRÃO MINERAL, CAL HYDRAU- 


REFRACTARIOS 


MINA NACIONAL DAZÊCHE 


do Outeiro n.º 7, 2.º andar. 


PORTO — C. Roiz Batalha — Bellomonte n.º 53, (aonde se podem vêr as amostras, | g 
e se darão as explicações que se desejarem.) 


(1936) 


Attenção . 

EMENTE de pinho de Flandres nova, che- 
gado ha poucos dias. k 
«Vende-se na rua de S. João n.º 111, 

loja do sementes de Manovl Joaquim Pinto. 
: [1953] 


“SABÃO INGLEZ 


nm rua de Bellononte n.º 87 “vende-se 
sabão inglez' mesclado de superior qua- 
lidade. (1957) 


Na rua das tongostas 
nº 1 a3sevendemvi- 


fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Mollands 
Sherry a 
Champagné Soda Water + 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & C.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80'rs. por meia gar- 
rafa, pda (1252) 


NA rua de Bellomonten.º 99, continúam a 
** vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. ' [14601 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


ENDE C. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
Vs. t (1832) 


NA rua do Principe n.º8 44 a 68 ha um 

armszem. para sub-emprasar e que ser- 
ve para se fazerem quatro casas: falla-se 
na rua de Cedofeita n.º 60. [19261 


SEJ ENDEN-SE uns fóros na Treguezia de Al- 
fêna, c nos arrabaldes do Porto, rendi- 
mento annual 3808000 réis, dominio da &.º 
parte: Igualmente so vendem uns bons fóros 
no concelho de Felgueiras e Vieira. Quem 
os pretender dirija-se ao exc.”º snr, Pran- 
cisco Diogo Souza Cyrnff Poço das Patas. 

[1770] 


AR LUGA-SE desde já no Porto na rua Chã 

n.º 34 um grande armazem na lotaç 
de 500 pipas com boas tanoarias ete., ele. : 
falla-se na rua de Santo Antonio do Penedo 
n.º 29. : (1320) 
nº largo da Cordoaria n.º 119 a 121, se 

vende aguardente para copo, de.2 graos, 
vinagro fino para conservas, por pipa almu- 
de e quartilho, vinho engarrafado de Setu- 


Ê VENDE-SE . 


Propriedade de casas que faz fren- 


| GR te para o largo da Batalha n.ºº 

114, 1150 116, e para a rua de 
Cima de Villa n.º 163 a 177, onde está o 
hotel «Estrela do Norte». "Tem commodos| 
para grande numero de hospedes, lojas e 
bôas cavallariças nas lrazeiras, em, separado 
da casa; e convindoa quem quizer comprar, 
póde ficar em seu poder parte do seu valor : 
tracta-se na ruade S. Bento da Victoria n.º 
46, 2.º andar [1974] 


UEM quizer comprar a 


Imares, 
meiros, 


nhos estrangeiros engarra-=|das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 


Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, "largo da Trin- 
dade. (657) 
ENDEM-SE e fazem-se trans- 
parentes e olendos por pre- 
ços modicos, na rua de S. Lazaro MT 
(7 


NA rua de S. Francisco 
n.º35 continuam a ven- 
dor-se pianos do accredita- 
o do fabricante inglez George 
and Murphy. A longa” prática 
deste aulhor, adquirida durante 27 annos 
que administrou as officinas de uma das 
Hiimeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessoal á construcção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a po- 
der affiançar a boa qualidade, duração e os- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aoc- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 


(10361 


grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
terras de cullura e de matto, e la- 
e com mais um fôro de doze medi- 


LONAS. 


ELIX Pereira Borboza Braga, rua das 
Flores 1.º 99, tem bom sortimento de 
lonas'por preços muito commodos. (825) 


"Ef ENDE-SE uma grande pro 
dis priedade com quintal na 
cua do Bomjardim n.º 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que à pensão an- 
nual de 58400 rs. Quem. pretender falle com 
0. E. F: Espinheira no largo de Santo Tlde- 
fonso n.º 16 desde as 3:ás 5 horasda tarde 
em todos:os dias. | (2027) 


Goupés e-caleches. 
NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
pés e caleches, para toda e 


Sabonetes » de ouro (ancora) repetição » 1008 a 1508000 qualquer parte, por preços com-)! 
» » » » A sino chave» 868000 modos, e tambem aluga coupés 
» : » » » patente, inglezes, fuzo » S08 a 1208000 | para banbos a 19200 rs., no largo do Moi- 
» » » (duplex) » » » 9i$ a 1308000 |nho de Vento n.º 2. (1679) 
» » » (ancora) '13 pedras, horisontal.  » E a 80000 = - 
» » » » »  á ingleza..  » a ' J D) h OT 
é algo E 4 an La são sesooo ANNUNCIOS MARITIMOS. 
»» esmaltados... » 328 a y 
» » » leylindro)'8 » » 288 a 384000 Para Londres. 
» » » » » &ingleza. » 988 a 458000 Está aberta a apoli 
» » » » » para snr.? » 278 a 368000 ce de frete do vapor 
» » prata (ancora) 13 » horisontal. » 106 a 188000 » inglez= IBERIA, = 
» » » » » áingleza.. » 138 a 168000 que deve estar de 
» » » (eylindro) 8» horisontal.  » 98 a 128000 volta para sabir d'es- 
2 q a ig » átbglezn.. 105 a toBo00 te porto para Londres no dia 6 do proxi- 
» » plaqué, ouro (ancora) 13» o» A8a 228000 mo nes GaiNco! 
E Piva Rapenindeo) 65 do da peperdo a, fo a dEpoND Para carga e passageiros tracta-se com 
a á nteylindro) -4. » Reims FUI ARO os agentes D.eh Mathias Feuerheerd Junior & 
Pendulas de viagem, 8 dias de corda, gran sonneria (ancora), 6 pedras.» 808000 Ca du com Alexandre: Miller: & C.º, rua dos 
Relogios para bufete, marmore, composição (dourados) 15 dias de corda » ag a 408000 Inglezes n.º 78. (2039) 
» de quadros para pendurar, de varios gôstos, com e sem musica » 78 a 508000 - Ea 
» de parede, 8 dias do corda, horas e meias horas, repeti- Para Dublin e Glasgow. 
ção e despertador............2...... á ar 68800 
» de parede, os mesmos, com suas ca » 138000 Espera-se brevemen- 
Reguladores, com caixas..... DMD » 258 a 548000 te neste porlo o va- 


por inglez="WATER- 
WITCH, = comman- 
dante Andrew Park, 
e seguirá para os portos acima menciona- 
dos até o fim do correntenez de setembro, 
por tera maior parte da carga engajado. 
Quem quizer carregor dirija-se a A. 
Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
[2033] 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
= commandante H. W. 
“Lloyd, a sabir alé o dia 
20 de setembro. 

Para carga q passageiros tracta-se com 


A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73. (1902) 


Para Londres. 

A escuna ingleza = MARY OGLE, 

== de 111 tonelladas, classifica- 
do no Lloyds Al. 

; (1899 


Copenhagen e Sto- 
ckolmo. 


A sahir com muita brevidade a 
escuna sueca = HOPPET, = de 
120 toneladas, capitão P. B. Ro- 

(1831) - 


eai 


- Para New-Yorck. 
A sahir por estes dias o palba- 
bote = CARLOS ALBERTO, = ca- 
pitão Antonio de Souza Moreira. 

(1789) 

Consignatario Carlos Coverley, rua 
Novados Inglezes n.º 15. 

Para Bristol e Gloster 

A escuna ingleza ==ALARM, = 

capitão J. Phelp, a sabir até 20 
de setembro. 

> (1903) 

“Para Hull and Leith 
O brigue inglez = BETSY, = ca- 
pitão J. Manson. 

(1905) 
€.º rua 


Consignatarios A. “Miller & 


Nova dos Tnglezes n.º 73. 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca = TAMEGA, =de 
1.º classe, capitão Motta, sahe com 
toda a brevidade por ter “parte 


do seu carregamento promplo: parao res- 


to da carga e passageiros para os quaes tem 


excellentes commodos e bom tractamento, 


tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 


(1882) 


do Maro da Lada n.º 19, 


Precisa-se de um cirurgião. 


“Para o Rio de Janeiro. 


di A barca ==S. MANOEL 2.º, = 


a beu, «rdem de seus filhos para fazer 
venda quanto: antes das suas casas da tra- 
vessa de S Nicolau n.º14,e por isso porque 
precisa retirar-se dentro de poucos dias 
d'esta- cidade, resolven vendél-as por preço 
muito  commodo. 
encargo algum, 


todos as aprestes e bem sortida de fazenda, 
narua de Santo Ildefonso e em antes, rua 
23 de Julho n,º 468 e470, já pela nova 
numeração. (2002) 


Instituto Bracharense 


ECOMMENDA-SE este excellente collegio 
situado na proximidade da cidade Braga 


filhos uma bda e sollida educação, do que 
o mesmo collegio acaba de dar prevas ;o 
anno lectivo principia no dia 1.º d'outubro 
proximo. 

As pessoas que quizerem programmas, 
pódem dirigir-se ao escriptorio d'esto redac- 
ção, ou aos snrs, E. Mozer, rua dos Ingles 


sentar sua conta no prazg de pito dias. 
; Tt 


894) 


ba] e de outras qualidades muito superiores. 
' a " [1969] 


zós 6 A, B, Ferceira Vianna, rua de 
Francisço n.º 15, (2,000) 


ANNA Luzia Pontes declara que rece- 


* Pagam 800 réis de pensão e não tem mais| + 


capitão Pedro José da' Rosa, sa- 
he com brevidade. 

Para carga e passageiros lracta-se com 

Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 

veiras n.º 46. (2044) 


o Rio de Janeiro. 
A galera == OLINDA, = capitão 
Emigdio José de Oliveira, sabe 
no dia 23 do corrente. 

Para passageiros tracla-se com Manoel 


À ls ppt umha loja de mercenria com |José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 
46, ou com o capitão a bordo. 


0045), 


RB à e ra oi 
ás familias que desejarem ministrar aos seus Castro & 6.º, ra da Reboleira n.º 


Para o Havre. 


A sahir no dia 16 do cor- 
rente mez de setembro o 
patacho = IBERIA, = capi- 
tão Nova. 

Consignatarios J. B. de 
51. 
(2046) 


dir 


S, Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 


Para o Pará. 

A. barca ==AMAZONA, = capitão 
Leite Junior, vai sahir com muita 
brevidade; recebe carga o pas- 
sageiros a tractar com Pinto & 


(1311) 


Para o Rio de Janeiro. 

(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 

é A. barca = DESPIQUE 2.º = Pe- 
de-se nos.snrs. passageiros eesta- 
rem promptos para embarcar no 
dia 20 de sotembro sem falta. . 

Ainda se recebem alguns pequenos vo- 
lumes de pouco pezo. (2029) 


Para o Rio de Janeiro. 


Bb Tem de sahir com muita brevi- 


dade an galera = CIDADE DO 

PORTO, capitão Antonio Jacin- 

tho da Cunha: para carga e passageiros, 

para os quaes tem excellentes commodos, 

tracta-so com Viuva Azevedo & Filhos, rua 

dos Fogueteiros n.º 80. ' [4802] 

Para o Pará. 

A sahir com muita brevidade a 

barca = LINDA, = de 1.º classe, 

capitão Sabbas, com excellen- 

SB tes commodos para passageiros : 

a tractar com Fulgencio José Pereira, rua 

de Cedofeita n.º 286. (4976) 
Para o Rio de Janeiro. 

A nova galera =CASTRO 2.º, 

= de 1.º classe, sahirá com mui- 

; la brevidade : para carga e pas- 

sageiros tracla-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11. 

| (1444) 


Para a Bahia 
COM ESCALLA POR SETUBAL. 

Vai sahir de Villa do Conde, até 

30 de setembro, o novo patacho, 

de 1.º viagem = CRAVEIRO, = 
forrado de cobre e com excellentes com- 
modos: quem n'elle quizer carregar 'ou ir 
de passagem, póde dirigir-se a seu proprie- 


tario. Bernardino da Costa Craveiro, na dita 

Villa do “Conde, ou a Joaquim Lourenço 

Alves, no Porto. (1986) 
Para Pernambuco. 

“1 O brigue = ESPERANÇA = 
tem de sahir no dia 15 do 
corrente: ainda recebe algu- 
ma carga minda e passagei- 

e ros; tracta-se com Soares & 
Irmão, na rua das Almada n.º 146. 
(1604) 

Para o Rio de Janeiro. 

A sabir com brevidade a barca 

= LIMA 1.º, =capilão Manoel 

José de Santa Anna; para carga 

e passageiros tracta-se com José Joaquim 
Barboza, Lima, na praça de Santa Theresa 
n.º 58, ou com o capitão a bordo. - 
(1716) 

Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade 

a barco = FLOR DA MAIA, = 

capitão Lopes; para o resto dá 

carga e passageiros, para os quaes 

tem bons commodos, tracta-se com Manoel 
Pereira Penna, praça de Carlos Alberto 
n.º 132, Porto. ' ind (1920) 
= = 

Para o Rio de Janeiro. 

A barca =FELIX,= de 1.º classe 

FEL capitão Fiuza de Oliveira, vai sa- 

= hir com muito brevidade. á 

Não recebe carga: parao resto dos pas- 
sageiros tracla-se com o caixa Felix Pereira 
Barboza Braga, rua das Flores n.º 99, ou 
com Gomes Lima & €.º em Cima do Muro. 

- (1636) 

Para a Bahia. 

s Vai sahir com muita. brevidade 
gb a barca portugueza =DOURO,= 

copitão Rocha. 

Para carga ,e passageiros tracta-se com 
Lourenço Costa, rua dos Inglezes n.º 45, ou 
o com capitão, (1676) 

Para Porto Alegre. 
(TOCANDO NO RIO GRANDE DO SUL). 
O novo e bem construido pata- 
E cho — DESPIQUE 3.º,=do 1.º 
classe, forrado e cavyilhado, de 
cobre. 3 

Sahe com muita brevidade por ter o 
seu carregamento, quasi prompto. . 

Para passageiros eo resto da carga 
tracta-se no Porto com Teixeira & Barboza, 
rua de S. João Novo n.º 7. (1873) 

ESPECTACULOS. 

Donsingo 16 de setembro. 

S. JOÃO. — Companhia Nacional. — 
Anniversario natalício de S. M. El-Rei o So- 
nhor D. PEDRO V.— O drama em 3 actos 
— UMA VICTIMA. — OS ZOUAVOS — Apro- 
posito em um, acto. — À's 8 e meia horas. 

Domingo 16'de setembro. 

CIRCO DA LUZ. — (Se o tempo o per- 
mitlir.) — Grande” funcção de tarde. — M.Me 
Turnour apresentará n'este dia, pela primeira 
vez n'este circo, sito em S. João da Foz do 
Douro, uma brilhante e escolhida funeção, 
com o fim de solemnisar o anniversario na- 
talicio de S. M. F. o Senhor D PEDRO V. 
— A's 3 horas da tarde. 


T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— Funcção extraordinaria. — M.”"º Turnour, 
descjosa do patentear ao ilustrado publico 
desta cidade à sua gratidão, pela maneira 
distincta porque se tem dignado acelher os 
seus trabalhos, apresentará nesta noite um 
escolhido espectaculo, solemnisando assim o 
regio natalício de S. M, F. o Senhor D. 
PEDRO V.. 

A's 8 e meia horas. 


TYP.-DO COMMERCIO DO PORTO. 


Responsavel M. S. Carqueja, 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, : 


A 


